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3MIOL BIOS
5FILURD0R DR5 CREF)NCR5
E' o único VERMIFUGO-PURGATIVO de composição

exclusivamente vegetal, «bSBS&ÍS grades vantsg,ns
de ser ípositivamènte INFALLIVEL e -completamente

INOFFENSIVO: í; &$£
Pode-se, com toda confiança, administral-o as Crr-ançasj

sem receio de'incidentes, nocivos á saúde.
Sua efficacia eanofféhsividade estão comprove das por

milhares de atestados de analisados médicos e ¦'huinanita-

rios pharmaceuticos. r ¦-¦¦¦, |?- .
A' venda em tdítas as pharmacias ^drogarias.

DEPOSITÁRIOS t *';

SILVA i^^^^^M^.W^W^Ê^^^9 A*

Péve ser %sada pelos 
'fracos, anemi-

0$j neurastliPiiicos/ os que soffreiu
d(K estômago e!as senhoras que ama-
incutam..- —-depósito: Araújo Freitas
& 0. — Kua dos Ourives 88, e Pliar.
macia Marques, Traça Tiradeutes iis,
40 e 42. Rio rte Janeiro. 5 iírtfflj)BB " BBBBB-w ^BBBBB^. ^^^^H_^^^M^^^_B-^| ^^^^^| _^_I_BBBB bH«I _BBB_BBBBBBBhBI

. 
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jüUl^
Á todos os que soffrem de qualquer

moleStia, esta sociedade beneficente
fornece tíRÁTIlMiMENTE diagnos-
ticos da moléstia. Só mandar o nome,
edáde, residência eJprofissão. Caixa
Postal 1 $27 -mRío de Janeiro. Sello
pára a resposta.

DEKISCA

DR. CARMO NETTO ¦ Advogado
Escript: r. da Carioca, 51, sobrado.

Das 13 ás 17. — Telephone Cent. 3966

Presta graciosamente seus serviços pro-
fissionaes a todas as assignantes do Jor-
nal das Moças, mediante apresentação do
respectivo recibo de assignatura. ^

Hora: Das 16 ás 17.

a. 21
por

mez, para obturaçoes
a granito e platina,
curativos e extracções,
cpm .-.direito desde ;o

m; m^ f ^primeiro dia, na Aux|*;
iadora Medica, á rua dos Andradas 85,TÓ
andar, esquina de General Câmara. Dentadu-
ras com e sem chapa, pelo syst ma norte-
americano, pivots perfeita imitação dos
dentes naturaes, coroas de ouro e todos
os demais trabalhos de prothese, feitos
cem a máxima brevidade, por preços ruini•
m^s e todos garantidos*

Ê%

I

EXTERNATO E SEMI-INTERNATO S. IGNACIO
dirigido pelos Padres Jesuítas

Rua S. Clemente, 220. Botafogo - 'fél. Sul 180
Cursos: Elementar,rreliminar, gymna-

sial, parcellado, instrucção militar, gym-
nastica sueca. Curso parcellado: Três
horas semanaes de aulas para qualquer
matéria de exame final.

Os semi-internos têm almoço, luwh c Ires horas
de estudo rio Semi-iiitcniato.

I

. f

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Extracçòes diárias sob a fiscalização do Governo Fe*Jeral

SABBADO 23 DE FEVEREIRO A'S 3 HORAS DA TARDE

*i

Por 4$000 em décimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acom-
pánhados de; mais 500 réis para o porte do Correio,
dirigidos aòs Agentes Geraes: Nazaretli &
C., -Rua do Ouvidor, 94—Caixa 817—Teleg. Lu0
e na Casa F. Guimarães, Rosário 71, esquina do Becco
das Cancellas — Caixa. 1273.

\



—BB

.1 • ¦'

¦A A ASA
'/V,«'

¦B_nbt .>;,v;;.'

'.. .. ¦'' V: '¦''

,,,-¦¦¦ I- II "III ...

:: (D <?(DNT(D ©A SEMANA J]

PÉTALA DA ROSAÍ
' ' '"* 'Já' Zézé querida

AURORA despontava radiosa e
fagueira, aureolada de ricos es-
plendores. O céo purpureava se,

revestindo-se de galas. O passaredo
garrulo passava e repassava em bandos,
sobre as arvores, e os beija-flores gen-
tis adejavam em torno das florinhas
prèdilectas. , 

'-¦

Dentre as angélicas, lyriòs, jasmins,
dracena, feno, que ornamentavam o
grande jardim da casa de Leda, si-
tuada próxima a uma bellissima praia,
e que distillavam olores subtis, des-
tacava-se, por sua real belleza, uma
rosa purpurina! Que linda!

Da corolla aromatica evolavam-se
perfumes que suoiam ás regiões ce-
lestes. O bafejo suavisador cía* brisa,
roçagava as boninas e os myosotis,
roubaxido-lhes o fresco e purificador
perfume, e a rosa, orgulhosa, baloiça-
va-se em sua. haste'!...

Súbito, a um doce sopro do favo-
nio, dispersaram-se as suas pétalas!...

Oh! como foi máo o favonio!...
Para que não deixou que a % rosa se
ostentasse garbosa em seu verde ca-
lice, sciente que* qualquer outra flor
seria, ciosa de sua belleza?

Ah! favonio, não quiz que a rosa
fosse orgulhosa!...

Das pétalas dispersadas, uma, a
mais linda talvez, foi cahir junto a
Leda, que, não muito íonge d'alli,
pensava... pensava... no seu bem que-

r ndo. E ella, cuidadosamente, se in-
clinou para ver de perto a pétala quealli junto j^zia. Mesmo só, era bella
entre as mais bellasL.

Um raio de Apollo fez scintillar
uma gottinha de orvalho que nella
boiava, triumphante por dormitar num
leito de velludo!...

E a virgem contemplou a doce-
mente e com as niveas mãosinhas, se-
gurou-a, com um gesto delicado, e le-
vando-a aos lábios, que se lhe asse-

melhavam, imprimiu-lhe um ardente
e apaixonado osculo!...

? a

A humilde gottinha de sereno ca-
hira então sobre a relva esmeraldina,
triste, porém, por ter deixado o leito
rubro.

Leda contemplava a pétala, acari-
ciava-a, afíagava-a de encontro ao
coração, pensando... pensando sempre
naquelle que adorava.";.: Repentinamente, porém, seu pensa-
mento voou célere para quem ella
amava e, extasiada, contemplando a
vastidão azulina do oceano, recordava
horas felizes aue üássara. auando o
favonio, parece que invejoso da belle-
za da pétala, atirou-a novamente para
longe. .

Oh!... a pétala, a pobre pétala!!,

Desta vez, porém, ella calara, sobre
uma vaga que brincava na praia pro-
xima; e... a virgem formosa, scisman-
do sempre, contemplava a pétala,
miraculosa e linda, que continuava
boiando... boiando... sobre a vaga!...

Jàndyra Mattoso.

V UTIN deliciosa bebida
tônico-digestiva.

FIGURINOS
CHEGADOS PELO YAPOR 

"LIGEEt"

Avulso Assigu.

E' a casa onde se encontram os figurinos mais mo-
dernos, mais baratos e mais chies.

Pedidos para o interior, deverão ser acompanhados
de mais $400, para attender às despezas da posta.

RUA D S OURIVES, 45 - Telephone 556 Norte

='=" A. Araújo Mendes = =
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La Femme Chie, luxo . 4$5oo 45$ooo
La Femme Oliic, simples 3$5oo 35$ooo
Paris Elegant, luxo ..'¦..¦ 4$5oo 45$ooo
Paris Elegant, simples. ...'•¦ 3$5oo 35$ooo
Les Grandes Modes, luxo . 4$5oo 45&ooo
Les Graudes Modes, simples . 3$5oo 35$ooo
Elégauces Parisieunes * 6$5oo 65$ooo
L'Art et Ia Mode . . l$2oo 52$ooo

, Feiuina . . . • • 2$8o° lo&ooo
Le Miroir # . . . 2$ooo 18$ooo
Paris-Modes . . . .... 2$5oo 24$ooo
Weldòu's Ladies Journal ••» l$5oo 15$«oo m 

'),

Le Costume Royal . 4$oòo 4o$ooo
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45=CA PRECE
"¦?>

#m retribuição, ofereço á intelligente
Maria Martins

ERA 
a hora vesperal!... Havia em

tudo uma tristeza indefinivel...
Ao longe, ouvia-se o plangente ba-

dalar de um sino numa ermida perto,
chamando os fieis para orar.

Era'chegado o momento da prece!
O que é a prece?
A prece é o balsamo consolador

dos mortaes, das dores humanas, e que
Deus concedeu-nos fazer pelo racioci-
nio ou pela intelligencia.

A prece é uma invocação e por
meio delia collpcamos o nosso pensa-
mênto junto Aquelle que nos pode
ouvir, tendo por fim um pedido, um
agradecimento ou uma giorificação.

Ella é a força necessária para ven-
cer as dificuldades da vida, manten-
db para o homem a esperança no dia
de amanhã e assim conservando-lhe a
felicidade!

Ao homem que crê, a prece se im-
põe e parece-nos somente ter valor
pelo pensamento que se lhe liga.

Quantos oram, mas quantos o sabem
fazer ?

Não é o encadeiamento de palavras
pronunciadas machinalmente a prece
verdadeira, mas a produzida espon-
taneamente de nossos lábios, consti-
tuindo uma corrente de Fé em Deus,
para purificar nossos corações e ai-
mas.

Assim, é ella o or valho divino que
refresca o ardor de nossas paixões,
levando-nos por meio delia ao arre-
pendimento.

A formula da prece nada vale, o
pensamento é tudo.

Prece!... Prece!... para sempre sejas
bemdita!...

De humilde casa vemos sahir uma
pobre mulher, modestamente vestida
e tendo apenas um chalé preto aga-
zalhandu-lhe o frágil corpo.

Vae para a prece em louvor ao
Creador, como o faz quotidianamente.

Vem-me aos olhos o quadro subli-
me que se desenrola nesse momento
em que essa creatuca se eleva a
Deus.

Num altar constituído simplesmente
pela imagem de Christo, pendente da
parede, mais abaixo uma pequena
mesa de ebano, cobrindo-a alva toalha
de linho, sobre esta duas velas e mais
a luz pallida de uma lamparina illu-
minando o quarto, onde ainda se vê
pequeno oratório consagrado a N. S,
de Lourdes.

Que modéstia de altar, mas que
mágestade em todo esse conjunto;
ajoelha-se a pobre mulher, que sejul-
ga sempre peccadorã, e nervosa, olhos
lacrimejantes, fita a imagem do Cru-
cificado e balbucia uma prece. Por
quem seria?

Talvez por um filho enfermo, pres-
tes a deixar o mundo, deixando-lhe
o vasio da saudade; talvez por uma
irmã, por uma mãe e quem sabe mes-
mo se a pureza do seu coração ¦ sensi-
vei, a caridade, a leva á prece pelos
que lhe são desconhecidos.

Ella ora em segr&do, sem ostenta-
ção e convicta de que Deus a ouve.

Belkiss F. Chaves.

«Jornal das Moças»
O preço do "Jornal das Mo-

ças" nos Estados é 500 réis.
¦

LU60L1DR ° ddnfecUnte
•-

Cura tosses, broiwrtiites, ;;*«?¦"*
moléstias do peito era 48 horas-^

Depositários: Araújo Freitas «t-.
Rua dos Ourives 88, e ^f§Marques, Praça Tiradentes 40 e *••

Kio de Janeiro.
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O AMOR TUDO VENGE
Por EUGÈNE. FROMENTIN

• ••

(Traducçâo de r»QRTUGAJU DA SILVA)
ik.

A 
PEDRA que me servia de secre-
taríâ estava quente, e os lagartos,

acariciados pelo sol, passavam junto
da minha mão. As arvores, que já
tinham perdido o seu verde, as nu-
vens, tranquillas, tudo falava com o
encanto adequado ao outomno, no seu
declinar de desfallecimento e de des-
pedida. Os pampanos cairiam a um e
um, sem que am sopro d'ar agitasse
os parruraes. O parque estava em so-
cego. As aves cantavam de maneira
que me chegava ao intimo do coração.
Um enternecimento súbito, impossivel
de motivar, e ainda mais de o repri-
mir, invadiu-me ^semelhando á onda
prestes a rebentar, mesclada d'amar-
gura e êxtase. Quando Agostinho ap-
pareceu, encontrou-me chorando.

«— O que ó que tem ?. E' Annibal
que o faz chorar?»

«Estendi lhe, sem resposta, a pagina
que acabará d'escrever.

«Olhou-me de novo com uma tal ou
qual surpreza, certificou-se de que não
havia nipguem a quem podesse attri-
buir . o eàeito de uma tão singular
commoção, e lançou um rápido olhar
distribuido sobre o parque, o jardim,
o céo e principiou a ler.

«—Está bom, mas um tanto frouxo.
Podia fazer melhor, embora um thema
d'esta ordem lhe dê direito a uma
exceliente classificação. Annibal ex-
prime demais o seu pezar; não tem
bastante confiança no povo que o es-
pera em armas na outra margem* Ad-
vinhava Zama, dirá, mas se a perdeu
a culpa não foi sua. Granhal a ia se
tivesse o sol por detraz. Mesmo de
pois de Zima restava-lhe Antiorho.
Depois da trahição d'este, tinha o ve-
ueno. Nada está perdido para um ho-
inem emquanto elle não disser a ul-
tima palavra.

«Na mão tinha uma carta aberta
que acabara de receber n'esse instante
de Paris. Estava mais animado de qnehabitualmente; uma certa excitação
alegre e resoluta, transparecia*lhe nos
olhos cuja vista era sempre a direito,

mas que, por habito, pouco se illumi-
nava.

•«— Tenho uma boa noticia a dar-
lhe, meu caro Domingos, disse dando
alguns passos commigo no terraço,
que lhe causará prazer, ê porque não
desconheço a amizade que me consà-
gra. No dia em que entrar no collegio,
partirei para Paris. Ha muito tempo
que estou tratando d'isso. E acaba de 7
ficar decidida a vida que vou levar.
Esperam-me e a.qui está a prova.

«E indicava-me á carta.
«—Hoje o êxito não depende mais

do aue d'um neaueno esforço, e em-
preguei o máximo; o senhor pode
testemunhal-o, porque me tem visto
ao trabalho. D'aqui a tres dias, o Do-
mingos será menos do que um homem,
porem mais do que uma creança. A
edade é indifferente. Tem 16 annos.
Em seis mezes, querido, pode ter 18.
Deixe Trembles' e não pense mais
nelle, só mais tarde, quando tragar de
gerir a sua fortuna. O campo e o iso-
lamento não foram feitos para si, ma-
ta-lo-hiam'. Olhe sempre ou muito alto
ou muito baixo. De muito alto é im-
possível; de muito baixo são folhas
mortas. A vida não reside ahi; mire
só em frente á altura do homem e
ve-lo ha. E' bastante intelligente, am-
para-o um beilo patrimônio, recommen-'
da-o o nome, e com semelhante en-
xoval attinge-se tudo. Ainda uma ob-
servação: não espere ser muito feliz
durante esses annos d'estudo. Lembre-
se qne a submissão não obriga para
o futuro e que a disciplina imposta
de vila serve quando se tem o espi-
rito de se saber impor. Não conte
com as amizades dos camaradas, a não
ser que tenha absoluta liberdade de
as escolher; e quanto as invejas de
que será alvo, se tiver algum successo,
o que eu creio, desde principio con-
sidere as apenas como uma aprendi-
zagem. E que não passe um só dia

fsem se lembrar que o trabalho con-
segue tudo, e nunca adormeça sem
pensar em Paris que o espera e ainda
nos tornaremos a ver.

(Continua)
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Salanteios e Peruersiâaòes

Dos alumnas da 3.a turma
do 1> anno do Collegio

Pedro II
0 mais estudioso Aurélio de Oliveira o

mais vadio Euclydes Tavares, o mais ele-
gante João Almeida dos Santos Chaves, o
mais bonito Hélio Netto Machado, o mais
feio L. S. L«, o mais convencido Carlos
Valença de Lemos, o mais engraçado Ma-
ximo Martins Rodrigues, o mais travesso
Antenor Villela Bastos, o mais fiteiro tio-
mualdo Alves, o mais prosa Herberto Rego
Lopes, o mais tagarella Oswaldo freira
Caldas, o mais comportado Manoel da Cunha
Freitas, o mais abusado Milton Andrade
Guimarães, o mais forte Marino Netto Ma-
chado, o mais fraco Hélio Peçanha, o mais
o-entil Virgílio Miranda Barbosa, o mais
antipathico~ Araré França, o mais sympatnico
Arnaldo de Moura Dias e a mais importuna
é esta sua leitora

Maria Louca.
*

Das senhorinhas que co
MM. M.M ¦%-y "W V.

A mais bonita Juracy Leitão, a mais
bondosa Noemi B. Gouveia, a mais soce-
gada Wanda L. Cardoso, a mais alegre
Altair Ferreira, a mais conquistada Alba
Jalles, a mais sincera Nilca M. Veiga, a
mais quietinha Alayr Ferreira, a mais franca
Odette Saldanha, a mais meiga Hilda Jalles,
a mais patinadora Armênia M. Veiga, a
mais communicativa Ma^ilia B. de Mello, a
mais sympathica Iracy Azevedo, a mais so-
cegada Anesia Coelho, a mais estudiosa
Dora B. Goveia, a mais calma Marilia
Bastos, a mais interessante Lucilia Azevedo,
a mais simples Noemia Azevedo Alves, a
mais recatada Nenem Azevedo, a mais chie
Juiinha, a mais alegre Áurea e a mais
vossa leitora h

S. M.
*

Das moças que conheço
A mais bonitinha Ernestina S. Costa, a

mais amável Luiza Barbedo, a mais sym-
pathica Judith Torres, a mais implicante
Julieta Azevedo, a mais alegre Cacilda
Chaves, a mais querida Stella Coelho, a
mais fiteira Julieta Neves (Santinha) a mais
caseira Maria Santos, a mais positiva Am-
brozina Neves (Lina) a mais tristonha Hilda
Chaves, a mais delicada Manetta Teixeira,
a mais mimosa Eurydice Oliveira, a mais
calma Cesarina Cezar, a mais socegada Coti-
nha, a mais graciosa Lydia, a mais sincera
Bizuta, a mais intelligente Nóca, a mais chie
Zoé Vai, a mais eloqüente Celina Santarém,
a mais quieta Herminia Prata, a mais res-
peitosa Coralia Prata, a mais estudiosa
Marina Pinto, a mais risonha Marina Pires,
a mais franca lzolina Leite (Miúda) a mais
linguaruda e a

Luise Dbrval.

Das moças que vào a igreja
cie S. Francisco de Paula

A mais engraçada Abigail Machado, a
mais tagarella Felicia "Mendes, a mais di-
vertida Hilda Prior, a mais corada Alzira
Borges, a mais calma Incamação Freitas, sa
mais simples Francisca Freitas, a mais
o-orda Ildeloira Alcântara, a mais ingênua
Ijidia J., a mais carrancuda Arcedia Men-
des, a mais triste Maria Nunes, a mais
innocente Francisca Carmo, a mais bondosa
Laura Cruz, a mais risonha Isaura Esteves, *
a mais seria Luzia Bovina, a mais constante
Maria Ceccarelli, a mais positiva Rita Cunha,
a mais caprichosa Maria Monteiro, a mais
socegada Aurora Soares, a mais calma Isaura
Borges, a mais nervosa Carmen Mello, a
mais dentuça Carolina, a mais barulhenta
T>aniin» « m«is ftva^erada Estermarlia Mou-
ra, a mais fiteira Maria Rosa, a mais alegre
Cândida Loreto, a mais* vaidosa Maria José
Borges e a mais implicante é a

Chefe da Quadrilha do Esqueleto.
.* Dos rapazes cfue conheço

Estão na berlinda: Orlando Sampaio Vian-
na por ser desageitado, Alberto Dantas por
andar apaixonado pela Edith, Eugênio Paiva
por ser convencido que é bonito, Porphirio
Barbosa por ter levado a lata, Olimpio Gui-
marães por andar conquistando a L., Iomar
de Araújo por ser o mais retratado, Colum-
bano Junqueira por ser muito feio, Sylvio
Lobo Vianna por gostar da velha da praça,
Arnaldo Serqueira por ser o mais compor-
tado, Paulo de Loreno por ser o mais in-
grato, Ernani de Araújo por ser prestativo,
Alberto Silvares porque é deselegante, Leo-
nel Bandeira por gostar das luvas pretas,
Pericles Barbosa por ser o mais attrahente, .
Alberto Pinho por ser tolinho, Henrique
Boiteux por ser namorador, Celso Castello
Branco por ser muito prosa, Dr. Plinio Gui-
marães por não ter dentes, Adolpho Soares
por ser antipathico, Milton Guimarães por
gostar de passear de braço, Carlos Fernan-
des Filho por não ter o diploma de pnar-
macia e eu sou

Gustavo Sereno.
*

Das moças que conheço
A mais fiteira Asica Marrom, a mais sim-

pies Josephine Marrom, a mais sympathica
Alice Medeiros, a mais devota Consuelio
Padilha, a mais sincera Eponina Costa, a
mais constante Almerinda Carollo, a mais
carrancuda Eulina Pereira, a mais exigente
Julieta Pereira, a mais socegada Carmen
da Silva, a mais gorducha Montella, a mais
calma Maiia Barbosa, a mais pândega uer
cilia Barbosa, a mais fingida Julia de uu-
veira, a mais amorosa Odette Guerra,
mais amável esta vossa leitora

1( li* *
#
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AVISO: Os originaes que estiverem es-
criptos de ambos os lados do papel, não
serão publicados, ainda mesmo que estejam
bons.

Recebemos um bello numero de
La Femme Chie à Paris, que apenas
custa 3$500, na Casa Braz Lauria,
á rua Gonçalves Dias 78, telephone
1968 Norte.
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Papoula—Por que não? Uma amizade dis-
tineta não se *perde nunca. V, ex. é bastan-
te intelligente para comprehender o gráo
de sympathia que temos pelas collabora-
doras talentosas. Logo... a bondade de que
nos fala é apenas um dever e nada mais.
Vossos trabalhinhos, Síjío magnificos. A ca-
ricatura que nos enviou está bem feita,
mas lamentamos não ser a vossa. Por que
não nos envia o vosso retratinho e o vosso
nome ? ;'. 1

Â. A. C — Ha necessidade do nome ^ro-
prio (para uso da redacção). Pode enviar
os seus trabalhos.

Georgetta Pacheco — Os retratinhós que
nos enviou não servem para ser publicados.
As photographias não dão bom clichê. Man-
de-nos outros, que será attendida com
muita satisfação.

Maria do Carmo O. Lima — Não* é praxe
a devolução, todavia se é de grande neces-
sidade, poetemos ser-lhe agradável.

Gr. N. — Queira observar o 2o verso do
Io tercetto e assignar o respectivo soneto.

Sereia Satânica — Vamos procurar para
attendel-a o mais breve possivel.

Coração Negro — Com immenso prazer.
Ha mais do que um, porém aconselhamos *
o de Guimarães Passos e Olavo Bilac. Sem-
pre ás vossas ordens. Mande-nos sempre
collaboração. Nada receie.

Nota importante — Pedimos encarecida-
mente ás nossas collaboradoras yque não
nos enviem trabalhos em duplicata e quese utilisem de um pseudonymo apenas, por-
quanto não sendo assim, muitas vezes nos
achamos na contingência de não publicarsuas producções, attendendo ás mesmas se
acharem escriptas com a mesma lettra e
difterente pseudonymo.

°í>O00^

SAUDADE
22 de Setembro

A lua será sempre a mãe de nossos sonhos...
E' ella quem nos dá as alegrias mansas,
E' ella quem derrama em corações tristòníiòs
O balsamo do amor envolto de esperanças*..

22 de Dezembro
A lua será sempre a fada generosa

Que, quando estamos ses entorna em nossos
[peitos

O cristalino luar— qual pétalas de rosa
Perfumando em saudade os sonhares des-

[feitos...
* Papoula.

ESEflÇ.ES Dfl UlDfl
AO ASTERIO DARDEAÜ

Primavera: canto d*alma.
Flores: symbolo da Primavera:

Primavera: é ephemera como as
phalenas que matizam e enfeitam os
ares, volitando e absorvendo a àm-
brozia das singelas flores — flores da
Primavera.

O Estio: ê o Amor. ''

Estio: bosquejo da vida á realida-
de, arrebolada pela recapituláção de
arabescos infantis a chegada ridente
dos prelúdios de Amor —ou amores
preludiados., •

Outomno: eq Saudade.
v Outomno; é a realidade de tudo
qijanto nas estações passadas ideali-
sámos! Poetisámos! Evola-se como a
Esperança, e o Zephyro traz o.apó-
capnismo da Saudade!

E o Inverno: ê a Parca,
Inverno. Tolda-se o ceu da vida

com o sudario da desillusão; o pen-
samento alcatifa-se com recordações
plangentes de um passado alegre!
Emfim, a vida tem as evoluções de
uma Chimera onde pereceremos tra-
gados por sua cratera. ;

A Natureza tom o celico pranto —
o Inverno. A Creatura tem o Inverno
do coração: a scintillante Lagrima.

Attila P. B. Fonseca.
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Dedicado aos patriotas

CHEGOU 
a hora da partida!

Kufam os tambores, tocam os
clarins e os soldados, passo a passo,
militarisados, sob a protecção da sua
bandeira, vão como bravos patriotas
defender o pavilhão querido, deixando
os seus lares enlutados pela ausência
talvez eterna.

As mães, os pães, as esposas e todos
os entes idolatrados, ficam em prantos,
como se fosse o derradeiro adeus. E
os destemidos soldados, procurando
palavras de conforto, só sonham na
gloria; promettem voltar cheios de
condecorações e assim partem deixando
os corações dos seus, traspassados
pela dor.

Denois de viagrens penosas, encon-
tram-se em combate.

Torna-se soberbo para a pátria, ao
ver centenas de homens sob a voz
imponente do commando do official
para fazer fogD aos inimigos, espe-
rando com seu peito ás balas trahi-
doras arrojarem-se.

Eis um dos casos que se está dando
na guerra actual. Está um combate *
cerrado!

Só se ouve constantemente a voz
do commandante dando ordens e o
sibilar das balas.

Aqui, ali, escuta-se um ai!
E' o corpo de um heróico varejado

por uma bala; em seguida vem a am-
bulancia, sendo carregado para o
hospital, onde vae encontrar os carinhos
das enfermeiras, que são pessoas de
nobre caracter, que se ofíerecem para
esse mister,

O que me fez falar sobre a guerra
foi um cartão postal que ganhei;
nelle tudo demonstra ser um acampa-
mento ; barracas aqui e acolá, as quaes
servem de repouso e agasalho aos
destemid os soldados.

A' entrada do acampamento, vê-se
uma sentinella cumprindo fielmente
o seu dever, pois na lealdade d'ella
é que se encontra a vida de todos
os seus companheiros de armas e a
gloria de uma nação'; não sendo assim,

pela menor traição, deixaria o inimigo
entrar,^ apossar-se de todos, fazel-os
seus prisioneiros e com isto, a victoria
para o inimigo. * ¦

Este acampamento; é dos lados do
Egypto, onde a vegetação é árida,
devido a temperatura; os soldados
nesse lugar, só podem achar alivio e
frescor por causa do rio Nilo que
passa perto; único que serve d6 refri-
gerante para as plantações e ao mesmo
tempo, podem aproveitar-se dos fructos
que lhes fornecem os bellos pés de
tamaras que ali se encontram;

Finaliza a guerra!
Os indomitos e valentes soldados '

voltam esqueléticos, magros, mas com
a physionomia^distinctamente alegre,
não só pela victoria alcançada, como
também por tornar a ver os entes
queridos. ~ #

Sempre enthusiasmados, gritam: —
Viva a pátria! Tudo pela pátria!!!

Lagrima Natübal.
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A' PRANCBSCÂ BBRTINB
OS 18 annos, o amorè a alma da

nossa vida, elle ajuda-nos a viver,
nesse mar inconstante de illusões e
phantasias,amenisando com perfumadas
flores o caminho da nossa existência.
Adjo... Virgem, crê na sinceridade e
pureza do meu amor desinteressado;
qual lagrima de Maria, aos pés.do
meigo Redemptor, elle synthetisa a
subfimidade extasiante de um coração
joven, que em doce phantasia vive
nas regiões ethereas do sonho da mo-
cidade. Diz formosa virgem, que di-
vagando idealiso a palavra amor. jjao
sabes? Escravo, sou misero mendigo
do teu sorriso, vivendo da suave <

essência de tu'alraa.
Dentro do peito, no mais recôndito

de meu coração, guardo eternamente
a sympathia, que os gemidos sinceros
do teu imaginário soffrer, despertou
em minh'alma sonhadora e saudosa
do meu amor primeiro. Perdoa se
te dedicando os meus devaneios
causar á alguém despeito, mas, como
fluido tênue e abstracto, elles desap-
parerão no ether da immensa, natureza.

Odnamra A. #•
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TYS1CA
SúppHce, aos pés da imagem bemfazeja,
As magras mâo anêmicas juntando,
Com o dolorido olhar, molhado e brando,
Pede a Nossa Senhora que a proteja!

SAUDOSO

(A1 minha Alzira)
Este amor que nasceu do teu sorriso,

^ Que se formou no brilho dos teus olhos,
Dóe-lhe o peito; tem febre; anceia^e arqueja; f -^ transponha> 

impavido> os escolhos
Tosse de quando em quando re escuta, quando » ma'|üas só diviso.
Tosse, aterronsada, a tosse ecnoando,
Sinistramente rouca, pela egreja! ..

Sabe que a morte má lhe segue os passos...
E assim, de joelhos, para o altar levanta,
Desesperada, soluçando, os braços !

Diz palavras de horror, que nunca disse!...
Mas,'impassível, do alto a olhando, a Santa,

No riso triste das imagens... ri-se!...
10 Raul Machado

üdolor supremus"

Junto de ti, minh^lma esconde os folhos
Desse amargo penar em que agoniso,
E vae subindo, em sonhos, ao paraiso
E não mais sente agruras nos escolhos...
—Quem dera viver sempre a teu lado,
Quem me dera gosar do idolatrado

i^Luzir dos olhos teus, todo bondade !...
— Mas não; longe de ti, sem teu carinho,
A minha vida é toda um negro espinho
E só vibra em meu peito esta saudade 1...

"Ouvi faliar do amor e quis'amar tombem...
Meu coração me disse:— Alma sem lus, escuta!
Quem muito coisa quer, coisa nenhuma tem; s
Amor é sofrimento e sofrimento é lucta..." :;.

S. Camargo de Castro
Amei. Soffri bastante e não chorei... -
Eis a causa da minha desventura;
Eu que na dor occulta não pensei
E que nunca pensei n'uma tortura,
Eu que nunca soffri, nunca cheguei
A conhecer as garras de uma agrura !
Conheço-a bem de perto porque amei,
E ainda porque amei sinto a loucura.
Essa immortal loucura torturante,
Esse invizivel cancro tão profundo
Que me tortura, quasi, a todo instante !
Alma insensata, alma sem luz a minha
Que imaginou ter tudo neste mundo
E nem sequer uma desgraça tinha!

U Làura de Lacerda

A*

Hilton Fortuna

©

No preto scintillante, avelludado e triste
Dos teus olhos febris, vejo um deslumbramento;
Um holocausto quasi, um sonho que consiste
Em tristeza, em ;saudade e quasi em sofírimento!

No emtanto, eu não conheço e por que não existe
Sen.sação riiais sublime ou melhor sentimento
Que sentir esse olhar onde a magoa persiste,
Expressando um mysterio e evocando um tormento! ¦

Olhos feitos de luz! mas de uma luz tão vaga,
Mais vaga e mais subtil que um raio de luar,
Que accende, resplandesce e logo após se apaga...

Coisa esquesita e bella! Os teus olhos, ao vel-os
Fitos em mim, eu tremo e pasmo ao contemplar
Essa treva, em contraste, ao ouro de teus cabelios.

i Albano Marques
HORAS AZUKS...

Ao inspirado Poeta sr. Agnello de
Sousa, como retribuição aos seus delir
cados versos. 4

Horas azues—dulcissima harmonia,
Tal como a vibração de brançps luares...
De alma singela é a pura melodia.
Entre risos, esperanças e scismares...
Horas azues... orchestração... poesia,
Sonho, mysterioso, amor, luz dos cantares ;
Ideaes momentos que se gosa um dia,
Travez as brumas, a fitar sonhares...
Horas de magoa da alma que inda sonha...
Horas felizes a fugir... Risonha
Visão,—horas azues, meu grande alento...
Horas azues... magoas e desalento:
— Lembram-me os sons maviosos de guitarra
E o emotivo cantar de uma cigarra!...

Maria Henriqueta

SEPARAÇÃO
Mm a R. o.

Entre rosas de affecto e de ternura,
E a sonhar, percorreram longos annos
O jardim deleitoso da ventura,
Longe do areai dos desenganos...

Ella trazia na sua alma pura
O Amor cantando uns hymnos soberanos

E elle, a rever-lhe a imagem na urdidura
Dos devaneios lyricos, insanos...
Mais eis que de um mau vento a tyrannia
Desfolhou os rosaes da fantazia...
E as lagrimas encheram todo esse horto...
E agora, mesmo á luz das alvoradas,
Que encerram essas almas separadas?

Um grande sonho... um grande sonho morto...

Tito d'Alba
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NO 
ALTO do morro, lá —bem no

cimo—por entre as brumas da
alvorada, mal se divisava a casinha
branca, branca como as azas das gar-
ças. e que, irresistivelmente, chamava
para ella os olhos dos viandantes que
pela estrada passavam.

Crepusculava ainda. Mas nas sarças,
nas arvores, nos bosques, ouvia-se um
medroso e indeciso pipiar, um leve
sacudir de pennas...

Era o prelúdio de uma symphoma
de gorgeios que, em breve, aos pri-
meiros lampejos do dia, deveria irrom-
per numa incontida vibração de vita-
lidade e de amor...

E a luz, gradativamente, como que
partindo os grilhões com que lhe
acorrentara a tieva, surgia.

Depois... èil-ò; o sol—que já vindo
de outras plagas, fecundando terras,
vitalisando seres, chromatisando co-
rollas, —a derramar, com prodigali-
dade de nababo, os fios de ouro de
sua revigorescedora luz!

E no alto do morro, a casinha
agora se destaca esplendorosa... Ro-
deada de jasmineiros e roseiraes em
flor; de tepadeiras e parasitas delica-
das, tem o quer que seja de um solar
mysterioso de fadas.

Os zephyros que passam pela mon-
tanha, vêm de là impregnados do
aroma suave das flores.

Não sei si murmuram alguma cousa
ao ouvido dos viandantes. Sei que se

» lhes estampa na physionomia um re-
flexo de animação, um sorriso de con-
tentamento e de bem-estar, palmi-
lhando mesmo a estrada pedregosa e
rude, accidentada e má!

Querida, A casinha triste e mal
divisada na treva — é o meu coração.
O perfume, de que vêm impregnados
os zephyros — é a esperança que a
minh'alma fortalece. O sol, — que a
faz resplandescente aos olhos dos vian-
dantes, dando-lhe a apparencia faus-
tosa de mansão de fadas — é o sym-
bolo de teu amor!

imm
('..¦tfS

,

No meio de todos os soffrimentos
da vida, é elle, o teu amor, querida,
que me rcconforta e me duplica as
forças para chegar ao termo da minha
jornada — a conquista do teu coração!

. ROSAES SADI.

(F" 1
»

ft saudação da Bandeira
.. PELA MULHER =£)

W£,
Continuamos a publicar as respostas re-

cebidas para este nosso inquérito:
/*"^l A* -•» */, /-* **» -TI* «% ê Al .-""-f /!/!• _a _r_t /l/l/l A J / i.'\ f\A* /** **ê a i *\i -.. - -Como pensa Que vuvuv w uywnyr aunmir

a bandeira? »
A' muljier — alma delicada rr- nâo fica

distincto saudar a bandeira por manifesta-
ções externas. Beijos e prantos ficam bem
collocados nas fitas italianas. Não se deve
torpar ridículo o santo amor da pátria!

Amemos nossa bandeira com dignidade 1
Devemos mostrar o nosso amor na educa-
ção futura de nossos filhos. Que elles sejam
dignos delia. E' o bastante.

Papoula.

A' oandeira, á nossa querida bandeira,
quer a vejamos hasteada ao sopro da brisa
suave, quer a vejamos conduzida com or-
gulho pelos defensores da Pátria, nós, filhas
deste Brazil immenso, berço de tantos he-
róes, digno de sua divisa — Ordem e Pro-
gresso — devemos enviar-lhe um osculo, por
s^r o beijo o symbolo do amor, e em nosso
intimo erguer-lhe um elogio, dizendo : Sal-
ve, sagrado pendão da minha Pátria!

ESTKELLA DO SüL.

A NOSSA CAPA ;
Avisamos ás nossas gentis assignantes,

que entramos em accordo com a Photo
Rio-Branco no sentido da mesma tirar, para
as nossas capas, o retrato das assignantes
do Jornal das Moças, que quizerem dar a
esta revista, exclusivamente dedicada a
mulher brazileira, a honra deter a sua em-
gie na capa de nossa revista.

Para isso basta que a nossa assignante,
que quizer distinguir-nos com essa ; genta-
leza, vá á Photo Rio-Branco, Carioca, 64, e
apresente o seu recibo de assignatura ae
anno, dizendo o fim de sua visita á Fnoto
Rio-Branco.

Desse modo a nossa graciosa assignante
de anno, sem nenhum outro ônus, terá
seu lindo retrato na capa do Jornal <w*
Moças.

!¦•¦'!
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liUltiao ninas
Albion acabam de conquistar
mais uma victoria na arena
do feminismo, onde, desde
alguns annos atraz, vêm lu-
tando valentemente em prol

dos direitos da mulher; assim a Ca-
mara dos Oommuns concedeu ás^ wnm
íheres maiores de trinta annos o direito
de voto»

A questão do suffragio universal
sem ser uma novidade, não deixa de
inspirar um certo interesse, e por lar-
go tempo mereceu a attenção dos
nossos maiores; houve uma enorme
quantidade de prós e.coniras; opiniões
favoráveis e desfavoráveis na tentativ^
de tornar valida a integridade de se-
melhante questão; trocavam-se im-
pressões; surgiram debates vários nas
columnas dos jornaes mais populares
e afinal, justamente na Inglaterra onde
a intransigência dos seus governado-
res é uma força prodigiosa, e a seve-
ridade das suas leis o escudo de todos
os interesses da nação, na velha Al-
bion é que o suffragismo venceu em
toda a linha e a mulher livre* altiva
— batalhadora incansável de uma
causa justa — entoou pela vez pri-
meira o hymno de tão brilhante vic-
toria.

Eu, sem alimentar a estulta preten-
ção de, nas campanhas eleitoraes, ir
depor \ o meu voto nas urnas, penso
que a mulher deve ter por ideal a
elevação moral e intellectual do seu
sexo, que é sem duvida uma necessi-

dade valiosa á formação do caracter
¦¦-•-.-- _

da futura feminista ou dos grandes %
estadistas, dos homens quê desempe-
nharera um papel honroso e de res-
ponsabilidade no nosso meio social,
quer como servidor da Pátria, quer
CUIUU iwgoiioiauvi u.w^ piv.

Para o amplo desenvolvimento mo-
ral do espirito feminino é preciso que
bem mais solido e vasto seja o seu
desenvolvimento intellectual; a leitura
acurada dos bons autores, os exerci-
cios práticos, os bons exemplos e so-
bretudo a noção exacta da realidade
das cousas naturaes, e do sentimento
da honra, do dever e da liberdade,
são bases nas quaes nos devemos a-
poiar francamente; essa serie de for-
ças prodigiosas que se unificam, cons-,
titue a pedra angular não só do tem- s

pio que denominamos — Lar — como
do altar que chamamos — Pátria — e
no qual se cultua a imagem do Direito
e do Civismo, baluartes de uma nação
livre e independente. Eu julgo que o
melhor educador de *um povo é o co-
nhecimento do bem e do mal, da vir-
tude e do vicio; comparando e analy-
sando psychologicamente os estados
da alma que nos podem levar a tri-
lhar qualquer d'essas sendas que se-
cruzam na sociedade moderna, senti-
remos actuar fortemente o instincto
de salvação moral, por um phenomeno
obediente ás leis physicas, pois é in-
contestável que sempre o receio da
sua completa destruição acompanha o
individuo por mais sceptico que seja,
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e ainda mesmo quando a cultura do
seu intellecto é excepcional. Na mi-
nha opinião, a mulher presta-se ard-
miravelmente ao papel de educadora
do povo, dando-lhe o conhecimento
exacto da sua força e coragem, e da
elevação do seu espirito, semeando
assim o que mais tarde reverterá em
seu próprio favor. Só a mulher, — e
isso é um facto confirmado innumeras
vezes — con*o a delicadeza e o tacto
todo particular que lhe são peculiares,
conseguirá reerguer a nossa sociedade
cuja decadência moral de dia para
dia mais se accentúa, dando aos ob-
servadoresào «progresso sul-americano»
uma triste idéa da nossa tão elevada
civilização. Pregando o sentimento do
patriotisnío, exaltando o mérito e a
liberdade de acção, ella será a evan-
gelizadora do povo, acordando na
consciência enervada dos nossos cidà-
dãos a aspiração de uma vida melhor,
onde a honra e o dever não sejam
ridiculos mythos a que se não deve
prestar culto. Ainda ha pouco, secun-
dando as inglezas, as senhoras da
Republica Oriental do Uruguay rea-
lizaram a primeira assembléa suffra-
gista feminina na America latina,
presidindo-a a senhora Carmen de
Nery. ,

Oxalá seja essa victoria seguida de
outras mais retumbantes, porque á
mulher de hoje devem exaltar-se-lhe
o alto valor moral, e o cunho de força
e nobreza que ella dá as suas acções
meritorias. E, é bem uma revelação da
mulher futuramente educadora dos
povos e regeneradora de costumes.

fllicc de Almeida

rrõ

LUGOLINA ™ ¦$£*»*•

j.f JORNAL DAS MOÇAS
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vPara Belkis Can

AGERIN 
sentado no banco do jar-

dim constellado de rosas e ange-
licas rescendentes contemplava pensa-
tivo as travessas borboletas que ade-
javam de flor em fiôr osculando-as e
fugindo em seguida...

De súbito de seus olhos tristes des-
prende-se uma lagrima e elle murmu-
rou: Lindas phalenas como sois se-
melhantes áouella que eu amo: Concedeis
as florinhas gentis as vossas caricias
e em seguida fugis deixando-as tristes,
muito tristes... e ella aquella que eu
adoro depois de me haver jurado amor
eterno fugiu-me também deixando-me
desiiiusões e saudades. Pobre de mimi

Acabava de proferir estás palavras
quando sentiu os olhos tapados por
umas mãosinhas docemente perfuma-
das. Segurou-as, afastou-as de seus
olhos osculou-as e voltando-se viu a
sua graciosa priminha Maaon, que en-
cantadora como uma flor de Maio sor-
rindo ternamente perguntou-lhe:Choras ? Qae sentes ? Soffres ? Pai-
lavas quando eu cheguei? Que dizias?

Ah! Marion nunca faças soffrer a
ninguém o que eu sofiro neiste mo-
mento!

E quem te faz soffrer?
Uma joven tão linda mas não tão

meiga quanto a minha encantadora
Marion.

Uma-joven?!...
E dos olhos lindos de Marion des-

prendeu-se então uma lagrima puns-
sima que rolando pelas suas faces bel-
Ias como as rosas foi desfazer-se nas
finas rendas do seu vestido.

Em seguida ella disse tristemente:
Agerin avalio o teu sofirimento

pelo o que eu própria soffro neste mo-
mento.

E dizendo isto afastou-se deixando
Agerin perplexo, pois elle só então
comprehendera que sua prima o
amava.

Iamar Olga Adir
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Adeus! Eu vou partir... Levo a mi-
nh'alma agonica prenhe de Saudades
tuas... Entretanto, não procures saber
nunca, ohl não, que motivo me força
a tão fundo isolamento... Longe de ti,
talvez, quem sabe? a paz que já go-
^ei me volte á Vida... Não chores...
não! Antes, sorri á minha Dor... Para
mim, o teu riso é como as alvoradas
de que nos faliam os poetas, quando
sentimos no peito o dealbar dos pri-
meiros rosicleres do Amor... Mas... não
me detenhas por mais tempo prezo
jsm teus braços... E' chegado o mo-
mento de partir.., Vês estas flores ros-
cidas de pranto? Pois bem; acceita-
as..o E' como uni symbolo de esperança
de um sonho roseo e feliz, guarda-
as...- guarda-as em teu «seio eburneo e
acaricia-as no sanctúario do teu affecto
pela lembrança de que foram, minhas...
E Ias são tristes e sem cor porque fo-
ram colhidas no vergel de minhas
Dores... Mas, mesmo assim, acceita-as...
Adeus!.,. ;¦ ; * |? •

Utopista'

Fleur drEspérance . Y
Jamais renegarei, abandonando ao pó o

afíecto que singelamente me offertas.
E? tão doce sentir-se a alma ferida pelas

intempéries, acolhida no seio dos roseiraes
perfumòsos!...

Pensa sempre em mim! quando as lagri-
mas luzirem nos teus olhos ardentes, pon-
tilhándü a magua invoca-me que, como
sombra consoladora, seccal-as-ei, soluçando
baixinho as endeixas da minha saudade,
desoladoramente triste.

Rosa Rubra.

A. , v V
<! li) Santinha (Catumby) y

Porque zombas/creança, do meu amor?
í!or que não correspondes ao meu pedido?
Preferes perder teu tempo com quem não
te dá importância. Emfim, ainda tenho es-
perança no futuro. -

Soldado,

SAUDADE...
'rk.

A ti.

SAUDADE! 
sentimento doce de

um7alma apaixonada! Saudade!
dor pungente que dá resignação ao
coração ausente!

Saudade! soffrer delicioso, que no
amargurado viver de uma infeliz, con-
sola tão meigamente com seu perfume
suave, e enche os corações de espe-
ranças, fazendo-os viver de uma chi-
mera ditosa! Yl

Oh! como eu seria feliz, se me fos-
se permittido viver sempre de saúda-
des; e mesmo sob um pobre túmulo
ter junto ao meu gélido peito as ama-
das saudades; se ellas voassem com-
migo para a eternidade!

Quando me sinto desalentada, e sem
forças para carregar a pesada cruz,
do meu viver sombrio ' e, repleto ¦: de
dores cruciantes, e, entre lagrimas im-
pioro ao Oreador, um lenitiVo, um^
consolo para tanto soffrer; .ouço uma
voz amiga, dizer-me baixinho paulati-
namente: cala-te infeliz creatura, não
maldigas a tua sorte, pois tens sempre
a teu lado um anjo meigo e carinhoso,
guiando os teus passos, e velando as
tuas horas amargas, de insomnia.

Quem será este anjo que vem do
Ignoto, e que se compadece tanto da
minha tetrica existência ?

W a, saudade, esta virgem martyr,
que passa uma vida triste, entre as
bellas flores dos jardins.

Mas no pequenino canteiro do meu
coração, só vive a saudade roxa, sym-
boloda eterna i^elancòlia, e é banhada
tristemente com o crystallino orvalho
de meu pranto.

Saudade! martyrio longo, dó uma
ausência interminável.

& Olga

A Nenê . ¦ ": -• ' ' ^ "> 
^. : ; j ,

A mulher ó corab as flores que brotam
num vergel de meio dia, traem o perfume
e o delicado nectar da sua innocencia, que
levam nos corpos frágeis do seu coração.

^- (Amando). i^V-
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AOS MAGROSÍE DYSPEPTIC05
Muitas pessoas magras»

débeis e dyspepticas
acham injustificável seu
péssimo estado de saúde,
pois alimentam-se bem,
não trabalham demais e
descansam o necessário.
Acabam resignando-se
áquillo, crendo que é essa
a sua irremediável sorte.
Ignoram, porém, que são
victimas de um estômago
fraco, muitas vezes sof-
frendo de dyspepsia ato-
nica ou nervosa, e que
seus orgams de assimi-
ia ção e digestivos não
permittem ao sangue ti-
rar dos alimentos toda a
nutrição de que tanto
precisa seu organismo.
Seus alimentos passam
pelo seu corpo como um

Olhem para aquelle par de rachiticos, porque não tomaram Com- liqüido por um coador,

mto Riboti ParAen,ordar e fortalece,se ' d^^»»jg^j

para não morrerem de inanição. Para taes pessoas não ha nada "como o OOMÇ°STODB
RÍBOTT, phosphato-ferruginoso-organico, que é o tônico assimi ativo • »W"
mais efficaz de que dispõe a therapeutica moderna. Como aaxilio do LUMruisiu^
RIBOTT o paciente fará com que seus alimentos produzam forças e carnes com tu n-
pidez que ficará surprehendido. As pessoas débeis duplicam e mesmo triplicam suas ener-

gias e força de resistência, e os magros ganham carnes sólidas e massiças, muitas wm
constatando-se um augmento de i kilo, na primeira semana de tratamento.

O COMPOSTO vende-se nas drogarias e pharmacias acreditadas.
Único depositário no Brazil ? B. Nieva - Caixa Postal 979 — Rio de Janeiro.

&

Coração adormecido
¦>; Nb Mrevgb Ovov.

MEU 
infeliz coração! Desperta

desse teu somno agitado e olha
para essa alma grande—a Natureza!

Contemplo esse grande universo,
esse immenso Armamento e não. estejas
assim tão insensível1. Soares porque
amas ? Pobresinho! Não sabes que amar
é soffrer? Como te julgaram cruel!
O amor (meu infeliz coraçãosinho) é
um sentimento poderoso, mas nunca
vence a terrivel alma da ingratidão,
Accorda martyr, e procura na harmonia
da Natureza quem te console, se não
encontrares segue com resignação o ca-
minho espinhoso da tua vida, até o1
dia em que deixarás de pulsar dentro
de meu peito.

Coração Negro

CICSH fHTFS

¦ Para Maria de Lour des Honoréo

Repelles um altar que te erigi outr5ora...
E> insensatez de criança, é tua ingenuidade,
Tivesse eu comprehendido a tua pouca idade,
Jamais tivera o amor que o peito me devora.

No emtanto, em meu orgulho artistico de
[agora,

Eu menos spffro a tua ingratidão, que ha de
Ficar no coração por toda a eternidade
Como remédio ao mal sem fim,que me devora.

Repelles esse altar... Ha de chegar o dia
Em que louca de dor, qual fera mais bravia,
Has de, certo, chorar a perda desse altar,

Que outra menos ingênua, ou men0Sn?rgSa"

Ha de talvez possuir para te ver raivosa,
Para se rir de ti, para te ver chorar...

Theophilo Corrêa Pessoa.

m
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ilnir-se ao mar, e imagino a belleza
dos outros mares e das terras que
ficam além;.. Torno-me pensativa, e,^
levada pela phantasia da imaginação,
vejo passar ante meus olhos um cor-
tejo de coisas lindas,., mundos mara-
vilhosos surgem diante de mim e
transporto-me ás regiões da poesia
com desejos de cantar em versos elo-
quentes a magestade e seducção do
oceano.

Quando o contemplo, tenho vonta-
de de não mais deixai-o e alli ficar
eternamente; fascinada pelo seu en-
canto, como a mariposa pela luz da
lâmpada. Amo o mar em \ todos os
seus aspectos: revolto, dá-me a im-
pressão dá fera bravia, prompta a
arremessar-se sobre a presa; bònan-
coso, lembra-me humilde cordeirinho
à procura de affagos...

Amo-o, e é por muito amal-o que
delle faço o confidente da dor que
aos poucos me dilacera a alma, Só
elle sabe essa cruel dor que escondo
no recôndito do coração; só elle a
conhece e a mitiga, porque, á sua
vista, chego a crer que alguém (que
és tu...) por quem soffro occultamente,
talvez me dedique um amor immenso
como o próprio mar... Então, indizi-
vel alegria invade-me toda e quedo-
me nessas idéas risonhas, que talvez
sejam apenas meras e fugazes illusões.

Pensée Blanchex *

A Mario Lessa de Vasconcellos
Orna mulher que amou^üma só vez na

vida, que concentrou nesse único amor to-
dos os seus sonhos e esperanças, que só
para elle vive e só para elle aspira* que tem
a ventura de ser correspondida e ouviu da
bocca do homem que amou um juramento
que os ligou para sempre, e que num dado
momento, e sem para isto estar preparada,vê desabar as suas illusões, vê faltar-lhe
esse amor a que unicamente se amparava
0 fi°a despojada do único bem que possuia,0 que admira se buscar a morte por não
Poder resistir a tamanha amargura?

D. H.

Sombras que fogem ¦¦¦

V*

":" %>$ : trr": ^'"y-Ao Grasião

HA 
MOMENTOS em <$e o meti

único consolo é escrever, escre-
ver muito, sobre assumptos vários.v
Ia começando a te escrever um bi-
lhate e encontrei uma quadra que me
serviu de thema. - ,v 

Eil-a: ;¦; \ Mv-' : '

0 coração ê flor que prolifera
No formoso jardim da mocidade.
0 coração jamais contou idade, 0£
0 coração ê sempre — Primavera.

(L. A.)

Ah! meu Gastão, como sou martyr
n'este mundo em que não vivo — ve*
geto!..*

«No formoso jardim da mocidade.
0 coração jamais contou idade.»

O nqLéu, nunca contou idade — é
certo, mas foi porque sepapre viveu
sem o orvalho que não consta dos
compêndios, mas apparece na lucta da
vida —* o amor.

O meu coração não teve siquer, o
principio da Primavera.

Foi em Dezembro (vês ? — que des-
calábro) que a Primavera, ia \Come-
çando a, raiar para mim. Veio o calor
— e o frio começou a invadir o meu
peito.

Veio o Verão — e a Primavera co-
meçava ainda, para não ter fim si-
quer!... Não ouviste faU^í* nas trevas
de Monte-Christo ? Assim é o meu
peito. Apavora, talvez.

O que é certo é que ninguém delle
se approxima.

Será fogo? Será gelo?...
Vã pergunta! Fogo, onde não houve

uma chamma de amor siquer?
E' gelo! Gelo, sim...

"O meu peito é qual um novo Cal-
vario e nelle enregelado — o coração".

Vê, meu bomr Gastão, se tu encon-
trás quem o transporte á sepultura.

Talvets depois,appareça uma Maria
Magdalena (mas de cachos * e altivo
portç) que annuncie aos quatro ventos
a resurreição de um peito virgem
que só a si pertenceu na vida!

Léo da Silveira.
v
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DO ALTO DA TORRE

FOI 
num baile

suburbano. Elle
chegou e divisou
em pleno salão a
encantadora crea-
tura que, naquella
noite bellissima,
vestia um rico pier-
rot lüaz. Aos olha-
res persistentes
clelle, ella procurava
fugir, porém não o
conseguindo fazer.
No momento em
que o photographo
quiz assestar a ob-
jectiva para photo-
graphal a (muito
embora gWã.estives-
se de mascara) hou-
ve alguém que me
solicitou para que

desnudasse o seu rostinho deslumbrante,
mas... infelizmente não foi attendido. Por
que seria?

A AMOR è o diabo. A-mbos brigaram e se-
U pararam-se. Annos depois _ elle estava
noivo e ella quasi noiva. Por uma coinci-
dencia notável encontram-se num baile.
Olharam-se, admiraram-se e sorriram... Des-
de esse momento os seus coraçõesinhos não
pararam de bater nervosamente. Todos os
convivas dansavam, com excepção dtlles,
que não se fartavam de olhar um para o
outro. O pianista (mas que idéa) executou
uma polka dedicada ao bello sexo. Os dois
olharam-se, estremeceram e deixaram trans-
parecer um esperançoso sorrisoi Era fatal.
Ella levantou-se e dirigindo-se a elle pediu
que lhe concedesse .a honra daquella con-
tradansa.

— Pois não, senhorinha, disse elle.
Dansaram, uniram as suas mãosinhas fre-

neticamente e segredaram tantas cousi-
nhas...

Conclusão: Segundo nos consta, elle
todas as noites está num cinema com a
sua ella.

O amor é o diabo...

FEZ 
um anno neste carnaval. Amaram-se

loucamente. Elle foi a S. Paulo tratar
de negócios commerciaes. Ella ficou tristo-
nha durante um, dois, três mezes. Elle não
lhe escreveu uma carta siquer. Ingrato!
Ella permaneceu esperançosa durante mais
uns dias, depois desanimou. Quand Pamour
meUrt é o peior estado do coração humano.
Elle voltou, depois de mil e uma façanhas
pelo E. de S. Paulo, e... achou um substi-
tuto. Era tarde.

E'COS 
do carnaval. «Você me conhece ?»

dizia ella, a portadora dum pierrot roseo,
a um rapazinho que se achava á porta dum
café. Elle, embatucou, sorriu e com um ges-

to do porscrutador começou a investigar
quem era aquelle demoniosinho que lhe pas-
sava o trote. Emfim, tantas1 eousas o pierrot
lhe disse que elle percebeu estar falando
com a sua esposa... Bravo! Assim procedem
as mulheres que desconüam dqs maridos!

\T. Tudo & Cia.

Penteado ho salão com on-
dulação Mareei

Penteado emJ domicUio 5$ e
Ondulação em domicilio . .
Applicaçâo de tintura 15$ e
Lavagem da cabeça . \ ". 

.
Pentead s de postiços desde
Crescente desde ......
Trança desde
Frentes modernas, cobrindo

toda a cabeça, desde. . .
Massagens vibratórias, appli-

3$000
10$000a$ooo
208000
2S000
1$000

io$ooo
15$0,0

30$00fl
o tona
1$500Cortes de cabelio á ingleza .......

Manicure (Tratamento das unhas)
(Executa-se qualquer postiço de cabellus cahidos.)

Salão exclusivamente para senhoras.

RLXJA. DO OUVIDOR IV. 1^8
Telephone 5107 Norte

Entrada para senhoras pela Casa Carmo

NOSSO ARCHIVO
Temos sobre a nossa mesa de trabalho

os últimos números da Faceira, revista de
culto á mulher e o D. Quixote, o semanário
humoristico de Bastos Tigre. Agradecidos.

Seu Amaro quer... — E' o titulo de um
retumbante tango carnavalesco de F. So-
riano Rjbert. Seu Amaro quer... alcançou
um enorme successo no passado carnaval.
Merci.

PORTUGAL DA SILVA
O nosso distincto collaborador Portugal

da Silva, ainda continua na Beneficência
Portugueza. O sen estado efe saúde, feliz-
mente, não inspira cuidados. Dentre alguns
dias o brilhante auetor do romance «ü
amor tudo vence», que illustra as nossas
paginas, estará ao nosso lado.

A' formosa e graciosa joven Lour-
dita Costa Lima. r

A sympathia e amizade que sinto por vos
tão intensa, que nunca se extinguira do meu sm-
cero coração, apezar de não ter a dita de v
conhecer pessoalmente; simplesmente peio
e photographia. Acreditai pois na affeição que vos
dedico, que nunca vos airependereis. E deseja
obter também a vossa amizade.

•

A felicidade da nossa existência, consiste m
camente na harmonia e no amor bem corresp
dido*

Bertha Guimarães
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Os interessantes petizes Virginia e Paulo,
estimados filhinhos do sr. Bazilio

Pinto Azevedo.

LUGOLINA evita as rugas
da velhice

Uma "trinca" carnavalesca
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A' esquerda o

sr. Vivaldo

Maia, á direita

o sr.f Durval

Fonseca,

e ao centro o

nosso amigo e

collaborador

Sylva Castro.
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Uma nossa leitora
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A intelligente Nancy, querida filha do sr.

Pires, negociante em Quintino
Bocayuva.

A te, dolc amore mio...
Assim como a concha arrancada ao seio

profundo do oceano guarda o leve rumor
das ondas azues quebrando-se no areial da
praia, o coração que deverés amou, recolhe
no intimo o saudoso echo do derradeiro beijo
que, de uns lábios amados para elle fugir!

I Pagliacci
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A galante Georgina de Almeida
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Senhorinha Ruth Corimbaba, nossa intelli-

gente leitora.

Ao A. F. P.
O ciúme é a negra nuvem que quasi sem-

pre vem toldar o azul de dois corações que
se amam, mas quando existe reciprocamente,
sincero amor, esta nuvem desapparece no
horizonte como a fumaça se esvae na ath-
mosphera.

A. G.
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JURAMENTO FALSO %

em paga deste amor sincero e pino
retribuiste com a ingratidão.

Sim, eu sei que também fui ingrata
por que não soube te comprehender,
mas emquanto eu passava uma vida
cruel de soffrimentos por tua causa,
tu passeavas ao lado de outra jurando
o mesmo amor que me juraste. E hoje
passas á minha frente ao lado d'ella
como se passasses junto de um tronco
de arvore já velho.

Mas, mesmo assim não posso nem
poderei deixar de amar-te porque já
dominaste o meu fraco coração.

Por ti querido, sacrificarei toda a
minha alma, toda a minha vida. Dispõe
deste coração e desta alma desgraça-
aa, pois ena su o, w. poi udui?ü.

Da tua
Carinhosa

A Oscar Boisson

CORRIA 
sereno o mez de Maio, mez

sacratissimo em que as almas puras
e christãs oram á grande Mãe Piedosa
e que essas preces se evolam para os
céos como o incenso aos altares.

Foi neste ditoso mez que tive a fe-
licidade de saber que era amada; não
te correspondi por que ainda trazia
o coração repleto de um amor ardente,
outr'ora consagrado a um ente quesoube comprehender a extensão de meu
amor.

Mas... vieste com tantas meiguices,
tanto amor,r juraste-me que, sem tre-
pidar atirei-me ao abysmo da loucura
sem si quer lembrar-me de que já tinha
sido victima do mesmo mal.

E, como uma louca, amei-te, mas
amei-te de mais, apaixonadamente e

Ao G. O.
O teu amor é o luminoso pharol que in-

dica na minha vida o rumo certo da espe-
rança, onde o meu coração como um batei
mimoso irá ancorar; a tua voz harmoniosa
e pura chega-me aos ouvidos como o echo
suave de um violino tangido ao longe, no
silencio das mattas, noites enluaradas, me
exhortando a crer e amar com sinceridade

Irene A. Duarte

Ao Ocirema
(fAssim como o naufrago que, perdido no
vasto oceano, jtica desesperançado de en-
contrar um barcojque lhe sirva de soccorro,
assim também vae fenecendo a esperança
de um dia alcançar o teu amor.

Anilus.
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Mme. Angelina Pinto Falcão e seus galan
tes ülhinhos Alcininho e Lequinha,

que muito successo alcançaram
no passado Carnaval.
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estações passadas o esforço era vi-
sivel para desalojar a cintura do seu

logar normal. Não tinha mesmo logar den-
nilo. Subia, descia, do busto as cadeiras,
ao gosto de cada uma, mas não lhe per-
mittiam fixar-se em seu logar normal.

E não foi ainda tudo, não se contentaram
ém leval-a alem de seus limites, o espar-
tilho muito comprido que comprimia as
carnes das ancas e do ventre tornou a cm-
tura volumosa, teve proporções dignas de
nota nos annaes da moda.

O que tomávamos por esbeltez nao era
na verdade senão uma illusão de óptica,
pois a silhouette era então absolutamente
direita. Agora, as blusas são bem justas
para accentuar mais ainda a largura da
saia. Não vão crer que a moda agora seja
apertar a cintura, não.

Ella a desenha simplesmente, pondo em
evidencia suas curvas, modelando-a de um
modo que não nos deixará de seduzir de-
pois das linhas uniformes — direi quasi que
informes — dos annos passados.

TJma mudança radical nas modas traz
sempre como consequ^n^a uma variação
nas linhas do espartilho. Com as saias de
muita roda não ha razão para usarem um
collete ou espartilho comprido.

Com ós vestidos fourreause, era de toda
a necessidade que as carnes das cadeiras e
das pernas fossem comprimidas tanto quanto
possivel e a beira de um collete curto seria
visivel no ponto em que terminasse. Actu-
almente, as saias amplas, não desenham o
contorno das pernas e por conseguinte o
collete longo não tem mais razão de ser.

Sob os vestidos estreitos, a silhouette era
a mais recta possivel. Os vestidos agora
amplos na barra e com uma cintura recta
e grossa perderiam uma parte de seu en-
canto. Alguma* costureiras recorreram aos
meios extremos, collocam barbatanas nas
saias no logar das cadeiras, para accentuar
a roda e fazer assim parecer a cintura mais
tina, mais êlancêe.

Com as blusas e casaquinhos justos o
busto não pode ficar livre. Os colletes dei-
xaram de ser compridos e tornaram-se em

compensação altos. Não^se^usa mais collete
baixo, por conseguinte! não ha mais peito
cahido. O busto agora é: direito, firme, tor-
nando assim a cintura mais fina. A moda
nova inaugura nova silhouette e outro es-
partilho. Esse ultimo colioca o peito um
pouco alto. Dez ou três centímetros acima
da linha da cintura é considerado em boa
altura. E assim o busto é supportado natu-
ralmente.

Não é deslocado nem pode cahir abaixo
de sua pasição normal. Os espartilhos usa-
dos até bem pouco convinham ás mocinhas
ou ás senhoras de conformação um pouco
frágil, mas, não era vantajoso as fôrmas
mais generosas de senhoras melhores des-
envolvidas. Estas ficarão muito melhor com
os espartilhos modernos. O collete agora
não dá uma forma convencional, apertando
a cintura, faz simplesmente sobresahir suas
vantagens naturaes. A curva acima das
ancas existe em cada figura normal* O col-
lete desenha lhe o contorno. E realmente,
uma cintura bem mais natural do que
aquelia que assim chamávamos até agora,
e que engrossava comprimindo as cadeiras
para cima.

Todo chapéo agora tem copa alta. As
formas cloches e gênero bretão em mélusine,
se usam bastante, mas a grande novidade
é a voilette bem longa em tulle liso ou bor-
dado, preso mollemente em torno do pes-
coco e que deixam fluctuar livremente.

Essa voilette acompanha geralmente uma
toilette elegante. Os vestidos destinados ás
reuniões e aos casamentos, são todos exe-
cutados com effeitos de voilage. Vimos um
lindo modelo de uma afamada casa, com-
posta de um forro de setim preto, estreito,
sobre o qual fluctuava uma camisola vaga
em tulle dourado, bordado de contas de
nacar. Eazem igualmente túnicas de gaze
preta sobre furro preto, e outras em gaze
preta bordada de grandes flores japonezas
em prata, sobre forro de setim cinzento
claro. Em outras casas um effeito de man-
teau de corte acompanha os vestidos de
gala.

1 manda Pacheco
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PERFUMARIA AMBRA - S. PflütO
Representante por atacado: CAIXA POSTAL 1353 -- Rio de Janeiro

CaK^MA^o . **BRfl, GLYCERINfl, CHIC,SabOtteteS: FAVORITO, Barras Triovaes!

Pós úe Arroz: nnBRn, bijoü.
Dentifrício: Monopol

Água de Colônia Ambra

>*-â

Assim^ficam os seus dentes,
usando o

_*_£€> IV O TE» O 1_>
o soberano dos dentifricios.

A' venda :
Casa Cirio, rua do Ouvidor 18o
Luiz Gerin & C„ rua 7 de Setembro 105
e em todas as perfumarias de 1* ordem.

AkIrA
Marca Registrada
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1 - Ultimo modelo de cha-
péo em velludo preto, or-
nado com uma argola de
contas. 2 - Elegante ves-
tido de noiva, bordado a
contas. 3 - Linda sahida
de baile em setim preto.

- Original vestido de taf-
fetâs vermelho. Túnica e
cinto da mesma fazenda.

- Vestidinho de fazenda
de xadrezinho. Peitilho e
mangas branco. 6-Ves-
tidinho de renda branca.
Cinto de velludo azul.
7 - Vestidinho de voile ro-
seo, entremeios e renda
branca, cinto de fita. 8-
Blusa de crêne da China,
creme, bordado de preto.
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5er Elefante, ser 3ella ~ é uma imposição
feita pelas convenções sociaes a todas as senho-
ras em Jeral. f\o yerão, porém, essa imposição
adquire força maior, porque se a Mia então ao De-
ver de Elejancia o dever de Hy^iene e de 5aude.

65 nossos Sortimentos, os nossos
Preços, suavisam a todas as Senho-
ras o cumprimento desses deveres.

PARC RQYAL
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I - Senhorinha Margarida Corrêa, aplicada alumna da Escola Normal. II - Senhorinha
Paulina G-lasmam. III - Senhorinha Rosalina Campos, intelligente alumna

da Escola Odontologica Brazileira. IV - Senhorinha Djanira Falcão
V - Senhorinha Leopoldina de Oliveira.
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£dgard Gonçal-
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3, João Achat.
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de Almeida. 19,
senhorinha Bem-
vinda de Castro
Felippe. 20,
s enhorinha Ma-
gdalena de Car-
valho. 21, An-
tonio Gomez Al-
varez. 22, He- U
rico Barreto. 23.
José C. Ferrei-
ra. 24, Domin-
gos Villota. 25,
Raul Coutinho.
26, E. Isorio.
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Os nossos artistas e a moda

Ha dias falámos aqui da maneira verda-
deiramente pobre e sem gosto e sem ele-
«•anciã com que eram montadas as nossas
revistas carnavalescas. Nos seus quadros,
mesmo os que reproduzem os bailes carna-
valescos, não apparece uma só phantasia
que seja pela sua originalidade ou pela
sua riqueza, digna de nota, digna de ser
copiada, imitada, apanhada como modelo.

Nada disso. São sempre os mesmos pierrots,
os mesmos dominós e as mesmas odaliscas
— o mesmo e velho e já sovado guarda-
roupa da empreza que todos os annos é
desencaixotado para servir nas peças que
devem se manter no cartaz durante a época
do Carnaval.

Era uma censura justa, cabivel, merece-
dora de ser registiada, como o foi.

Pois bem. Essa censura é extensiva quasi
á totalidade das peças que se montam entre
nós. Os emprezarios, ou melhor os ensaia-
dores ou melhor ainda os metteurs*en-scene
dos nossos theatros são de um descuido
absolutamente condemnavel.

Talvez seja o mal proveniente da ganan-
cia dos emprezarios. Pode bem ser. Acre-
ditamos mesmo que o seja. Mas a nós, dentro
do nosso programma de encarar o theatro
pelo lado de certas exigências da moda,
da propriedade, da arte, não podemos deixar
passar esse descuido lastimável, sem inda-
gar de quem seja a culpa.

O theatro reproduzindo a vida, pondo era
scena salões elegantes, onde vive gente
elegante, apanhando um pedaço de uma
rua chie, de freqüência mundana, deve re-
produzil-os, um e outro, fielmente. No em-
tanto é commum nos nossos theatros ver
trechos da rua do Ouvidor ou da Avenida
só transitavel por gente mal vestida: uma
saia, uma blusa, um chapéo já fora da
moda...

Ora, não é crivei que pelas duas mais
freqüentadas ruas da cidade onde se acham
as suas casas de moda, só passe gente mo-
destamente vestida. São assim os salões de
bailes que apparecem em scena. Vestidos
de bailes como elles devem ser, não surge
um só. As casacas são uma vergonha. E'
que as nossas coristas ganham uma ninha-
ria, dirão, M8S as emprezas têm a obrigação
de vestii-as, no palco ao menos. Pelo menos
nas troupes estrangeiras, na sua grandemaioria, salão de baile é salão de baile,
trecho de uma rua elegante é trecho deama rua elegante.

Haja vista a Caramba, a Cittá de Milano,
a Vitale mesmo,

Como vestem primorosamente as artistas
das troupes dramáticas francezas que vêm
para o Municipal! São verdadeiros mane-
quins animados, são como que modelos
vivos. Mas, ellas vem de Paris e em Paris

são os artistas que lançam a moda. p0is
entre nós, ás vezes, nem chegam aandar na moda. Exceptuando umas duas
ou três, mesmo no Trianon que é o theatro
elegante da cidade, vê-se, em scenas querequerem um luxo evidente, artistas trajados
mais que modestamente. E esta improprie.
dade extende-se, está* claro,'aos homens —
que na sua maioria trajam horrivelmente
mal.

Mas não é só o trajar que denota a falta
de bom gosto, no nosso theatro. O próprio
ambiente denuncia esse desleixo. No em-
tanto na Europa o palco é a vitrine com-
pleta, não só nos deixa ver os figurinos
animados, como também nos mostra o meio.
A gente vê diariamente em jornaes illus-
trados salões armados em palcos, que dão
bem o aspecto de ser dependências de
castellos ou palácios. Os nossos scenarios,
mesmo nas peças df> luxo, são reconheci-
damente pobres. Mas não é só. O mobiliário,
que apparece á luz da ribalta dos nossos
theatros, é em geral diverso, nem todo elle
obedece ao estylo que a architectura, quando
ella existe, do salão requer. Depois, quando
o movei está de accordo, não estão os ou-
tros accessorios.

E qualquer pessoa pode notar os senões
imperdoáveis. E' rara a cortina nas nossas
scenas. A cortina, porem, não é rara nas
nossas habitações. Os tapetes que appare-
cem em scena são em geral surrados, já
sem relevo e sem desenho. E assim tudo:
uma falta de propriedade completa, e de
bom gosto, de distineção e de graça, de
mundano, aspecto requintado.

Pois, olhem os senhores emprezarios! é
um mal, um mal mesmo para o seu ne-
gocio.

Se os nossos theatros fossem também,
atravez da maneira dos seus artistas vestir,
lançadores da moda nova, ou pelo menos
de um modelo em voga, teriam mais um
attractivo. As nossas patrícias não deixa-
riam nunca de ir ver os modelos. E era
um beneficio, para a esthetica. da vida ur-
bana, porque conforme o physico da artista
e o seu, a differença do porte, das manei-
ras, a cor dos cabellos e dos olhos, veriam
os espectadores se um determinado figurino
lhes iriam bem ou não. Como é sabido, nao
basta vestir-se á moda. O primordial para
uma senhorita é adaptar a moda ao seu
physico, as suas tendências mundanas, as
suas maneiras. Para isso não ha como co-
piar do natural. Tanto os clichês dos jor-
naes de moda como os manequins nas vi-
trines dos magazines são de uma expressão
morta, sem vida. O theatro pode prestar
admiravelmente esse serviço. Uma artis ^no palco tem a grande expressão da ver-
dade, porque reproduz com os seus movi-
mentos naturaes, um personagem do munai,
ou apanhado nos salões ou focalisado na
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lis "SO/ABRINHflS" o numero elegante da nova peça do Republica

ruas, mas tal qual elle é na sua elegância
se se tratar de uma figura mundana.

E' por isso que os grandes armazéns de
elegâncias das grandes cidades do universo
recorreram as interpretes das peças thea-
traes como meio de lançar as suas con-
cepções artisticas no terreno da moda. Uma
das grandes attracções dos theatros da Ci-
dade Luz é justamente essa — o palco é
como os mostruarios da rue de Ia Paix, que
é o faubourg, o mercado, o centro da moda
em Pariz. E o elemento que os theatros de
Pariz attrahem com a moda é justamenteo elemento que arrasta o sexo forte. E' um
meio de defender a bilheteria e garantir o
êxito das peças elegantes.

Por que não ter os nossos theatros tam-
bem esse fim — lançar as modas ou pelomenos propagal-as. Que encanto teriam os
palcos das nossas casas de espectaculos se
a maioria des nossos artistas soubessem
vestir com luxo, elegância, distincção, bom
gosto, propriedade' quando as peças o exi-
gissem.

0 que é absolutamente deplorável, e até
certo ponto uma falta de respeito para com0 publico e principalmente para com asrepresentantes do sexo bello, é a maneira
porque, principalmente os nossos coristas,nas scenas em que precisam apresentar alinha da elegância, as exigências do luxo,o encanto do gosto. Alli ellas são lastima-veis. Já temos visto salões de bailes emcortes europeas que parecem bailes da Gam-boa e trechos da nossa Avenida Rio Branco°u da nossa requintada rua do Ouvidor quelembram uma via publica de uma cidade

da roça, tal a maneira porque, fingindo
transeuntes, os coristas e ás vezes mesmo
os artistas se apresentam em scena.

Não. E' preciso que os ensaiadores repa-
rem bem para este grave senão e appellem
para a bolsa dos emprezarios, se o salário
dos contractados não permitte despezas
extraordinárias.

0 que não podemos é deixar de chamar
a attenção dos nossos leitores, e mais uma
vez, é para a maneira contristadoramente
deselegante e pobre porque os nossos ar-
tistas se vestem, mesmo em peças que
pedem cuidado no trajar. E se por acaso
virem alguma toilette que vos agradar reparem
bem. Não vá estar já fora da moda. E'
preciso ter muito cuidado, o effeito do mo-
mento pode fazer esquecer as exigências
também da moda no momento.

»

*

A» "sombrinhas"

Ha na nova peça do Republica um nu-
mero elegante que merece ser registrado.
Trata-se das «sombrinhas» que apparecem
no quadro do Cães do Porto, numero um
tanto deslocado, pela sua garridice e pelo
seu ar festivo e alacre, no meio de toda
aquella serio de pilhérias insonsas.

Iflirone

Lueoünn o melhor
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Estampando a photographia da senhorinha
Marina M. Vaz, o Jornal das Moças nada
mais faz do que render justíssima homena-
gem á talentosa violinista, que acaba de
diplomar-se em violino, pelo I. N. de Mu-
sica, com distincção, nota esta mantida em
todo o seu brilhantissimo curso. Marina M.
Vaz, uma das mais applicadas e talentosas
alumnas do prol. Chiaffitelli, é filha da
exma. sra. d. Maria M. Vaz, sua primeira
professora e que sempre a guiou nos diffi-
ceis estudos da musica, e do sr. J. L. Vaz,
conhecido guarda-livros na praça desta Ca-
pitai. Contando apenas 14: annos, a nossa
illustre patrícia é a mais joven das alumnas
diplomadas pelo nosso Instituto de Musica
até a data presente. 0 seu exame final foi
explendido, tendo sido, pela joven violinista
executados o ultimo tempo do Concerto de
Bach e o Bondo, do concerto de Saint-Saens.

Não satisfeita com toda essa serie de in-
confundiveis e honrosas provas do seu pre-coce talento musical, Marina M. Vaz con-
correu ao 1.° prêmio (medalha de ouro), no
concurso realisado pelo I. N. de Musica,
n'um dos dias do corrente mez, no salão
nobre do Jornal do Commercio. Fez jús ao

prêmio, que lhe foi conferido por unanimi.
dade, executando a Sonata de concerto de
Veracini, uma fuga de Bach, decore, como
peça de livre escolha, de cór, o concerto
op. 61, de Saint-Saens. Na execução dessas
difíicilimas peças clássicas, mostrou a ta-
lentosa violinista ser dotada de grandes
qualidades, excellente arcada e muita afi.
nação, tendo causado grande admiração
quando, n'uma das suas peças, executou
os harpejos em harmônicos destacados.

0 Jornal das Moças* reconhecendo e admi-
rando os valiosos méritos da joven patrícia
orgulha-se de lhe render esta justa home-
nagem e aproveita a opportunidade para
lhe enviar os seus mais sinceros parabéns
pelo brilhante êxito alcançado.

VERMUTIN o melhor aperitivo
estomacal
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0 galante menino Jayme Ferras, 0»b
do Sr. Luiz Ferra-.
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(A Orestes Guimarães — o reorganizador da instrucção publica
r em Santa Catharina)
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A escola é um vasto campo de
Campo virgem de espadas e de
Pelo alplieto, explendido, se espalha
Om thesouro de glorias e de luzes.

|11 Soldados da Pátria!
Cdr0Uia! Damos pelejar!

\ Pelo Brazil lutaremos' 
Que o Brazil é nosso lar.

Coro

tia! Soldados da Pátria!
ÍEia! Damos pelejar!

Pelo Brazil lutaremos,
I Que o Brazil é nosso lar.

Hos prelios da Cultura,
II Bandeira da scieneia
Nós somos espartanos
Que agora o pátrio nome

ouaes guerreiros
desfraldemos
razileiros

Bons livros ostentando
Damos todos á esgri
t do nosso valor ao
o iragor dos combates

- armas em
, penna em r

punho

testemunho
Coro

não resiste.

tia! Soldados da Pátria!
Uia! Damos pelejar!
j Pelo Brazil lutaremos,' 

Que o Brazil ê nosso lar.



AS iwniISTRIAS PROGRIDEM

j "wi anuir
Causa-nos sempre indizivel prazer

e immensa satisfação, quando temos

conhecimento de qualquer evolução

progressiva nas múltiplas ramificações

da industria nacional.
O operoso industrial sr. Pedro Vol-

chan, que possue um extraordinário

gênio inventivo, um espirito ânamen=
te observador, notou que o systema
de colchões entre nós, attendendo ás

condições torridas deste clima, care-

cia de ser subsfcituido, a bem do con-
forto, da hygiene e da economia do-

mestiça.
Iniciou os respectivos estudos e em

breve fabricou o «Colchão Ventilan-
te», privilegiado por patente do Go-
verno Federal.

O colchão é uma solida armação
de boa madeira guarnecida de 48
molas de aço, sobre as quaes e ada-

ptado um acolchoado de superior
crina, composto de tecidos de linho
e seda de bellissimos padrões.

A armação é circumdada por tubos
de metal, que facilitam o arejamento
do leito, impedindo portanto a accumu-
lação do mofo e a praga dos insectos
nocturnos.

O «Colchão Ventilante» não só
supplanta todos os congêneres em
hygiene, como também na respectiva
durabilidade, que attinge de oito a
dez annos.

Tivemos opportunidade de assistir
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0 operoso industrial sr. Pedro Volchan,
inventor do aColchão Ventilante,}

recentemente a inauguração dessa im-

portante fabrica, tendo o sr. Volchan

offerecido aos presentes uma taça de

champagne, tendo todos sahido ca-

ptivos pelas gentilezas recebidas du-

rante a cerimonia.

Essa fabrica emprega toda a mate-

ria prima nacional e de optima qua-
lidade.

A installação interna é caprichosa,
vendo-se alli operários competentes,
em constante actividade.

Para constatarmos o que acima fica

dito, diremos que o sr. Pedro Vol-

chan acaba de ser distinguido co»
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" Fac-simile" do Grande Diploma de Honra [e Medalha de Prata conferidos

ao industrial sr. Pedro Volchan.

"Medalha de Prata" e "Grande Di-

ploma de Honra", que hoje reprodu-
zimos em photogravura e que é do
theor seguinte:

«Em consideração á cooperação
prestada á industria brazileira pelo
sr. Pedro Volchan, inventor do «col-
chão ventilante», artefacto utilissimo
pela sua originalidade, leveza, hy-
giene e commodidade, resolve seja
conferido a esse industrial o <Grande
Diploma de Honra e Medalha caixe-
ta de prata», dando-lhe o goso da
membro honorário do «Instituto Te-
chnico Industrial».

Realmente, ainda não houve capa-
cidade industrial que se occupasse

de um modo tão proveitoso nesse
ramo de industria.

O sr. Pedro Volchan tem visto
todo o seu esforço coroado de gran-
de êxito, na acceitação por parte de
numerosas pessoas que constantemen-
te vão k sua casa, á rua Chile n. 33,

para comprar o referido «colchão

ventilante».

Quer em eommodidade, quer em

preço, não ha outro congênere que
se possa igualar com o «colchão ven-
tilante», o genial invento do sr. Pedro
Volchan.

E, como homenagem a tão illustre
e intelligente inventor, o Jornal das
Moças publica o seu retrato.
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O que é Vermutin?
E' um aperitivo-estomacal moderno, elegante, ori-

ginal, que se toma puro, gelado, com água syphon ou
misturado com outro.

E' uma bebida deliciosa, com poderes tonico-diges-
tivo-nervinos e virtudes RADIO - ACTIVAS que influem
no organismo, rejuvenescendo a todos que fizerem uso.

Notai o palatíar delicioso que fica na boca depois
que se bebe o VERMUTIN!

Tome gelado que é delicioso 1
O appetite renasce, a juventude se conserva e se

prolonga, a velhice adquire novos reforços para resis-
tistir aos seus effeitos!

Tomai sempre, repeti as doses de 3 a 4 cálices por
dia e ao fim de 15 dias sentireis os benefícios do
RADIO - APERITIVO INDIANO - VERMUTIN - do
Dr. Eduardo França.

Encontra-se em todos os hotéis, restaurantes, cafés, confeitarias,bars, botequins e armazéns.

Únicos depositários : Mourao á Comp)., ma do Rosário, 135. —
Concessionários: Coutinho Neves é Comp.,rma Buenos Aires, 96, sob.
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Minha adorada T...

MUITAS 
saudades. > * .

Escrevò-te a hora em que o dia co-
meça a escurecer. Da janeila aberta da»
minha alcova eu vejo ao íònge as serras
de Santa Thereza, inteiramente,; verdes, de-
senhandp o recorte caprichoso cias suas
formas no fundo azul do cèu. EV lindo. E
eú penso em ti, minha querida noiva.

W mia Km a YísSa tftnhò nada nara te contar.
O Carnaval passou. Av cidade fica morta
por uns dias. Na belleza da tarde ex* de
opala, á hora indecisa do Crepúsculo, a
pehna suspensa, procurando o que dizer-te,
o que contar-tè, vem-me a mente o teu
semblante, o profundo negrpr dos teus
olhos .Iluminados, a papoula da tua bocca
aberta em riso, o lindo moreno do teu rosto.
Tenho-te assim, ante os meus olhos, no
esplendor da tua mocidàde em flor, minha
amada noiva. E' uma viâãp alentador»,, ai-
guma cousa que lembra um pedaço de um
sonho què se apagasse aos poucos, como a
espiral azul de uma fumaça ase adelgaçar
na transparência macia do ar... E então eu
volto novamente â realidade. E sinto-me
de novo deante do pequeno deserto deste
papel cor de rosa em que te costumo es-
crever, semanalmente, alguma cousa do
Rio, alguma cousa dessa immensa urbs,
alguma cousa que te faça lembrar a cons-
tante preoccupaçâo de teu noivo por ti.

Mas sinto ao mesmo tempo que não tenho
nada para te dizer. Também fevereiro está
a acabar... Hoje já são í9. Passado março,
o que será mais ligeiro do que imaginas—
o tempo vôa — teremos então a reentrée do
pessoal elegante, que volta das cidades de
villegiaturas. Toda essa gente da alta roda,
que agora povoa, com o encanto da sua
mundanice requintada, a paz bucólica das
cidades serranas, estará. de volta a este
recanto delicioso da Guanabara formosa que
é o Rio. Então isim. Verás como terei eousas
para te contar, novidades palpitantes, noti-
cias de sensação, todo esse murmúrio in-
discreto, esse borborinho encantador de
pequenas intrigas, de alarmantes boatos, de

perigosos «ouvi dizer» que fazem a vida
trepidantè dás grandes cidades. Hei de te
mandar dizer das tardes maravilhosas da
Avenida,,principalmente sãos saLbados. Hei
de te mandar falar da freqüência escolhida
das casas de chá cariocas, pela hora que se
convencionou chamar five ô clòh tee. Hei de
te mandar, contar das noites feéricas do
Municipal, onde se apresenta toda a hâtite
gomme carioca, num fulgor de exigenciasy
mundanas, irradiante na solemnidade dos
decotes sob o faiscamento das jpias caras e
na distineção das casacas negras,dando
realce aos peitilhos de uma alvura impeça
cavei, tudo isso saberás por minhas cartas.
Saberás mais dos casamentos elegantes do
Rio, das meninas que estão Jazendo furor
ou pelos seus dotes physicqs ou pelas suas
prendas dignas de louvor, dos matches sen-
sacionaes, dos concertos de êxito, das mais
impressionantes notas niundanas da estação.

E não só. Fica tu sabendo, meu bem
amado, qué de tudo que houver no Rio que
te possa interessar, como por exemplo a
ultima moda no traje, como a ultima moda
no andar ou no modo de trazer a bolça, o
teu noivo te na de pôr ao corrente. Pro-
curarei mesmo descobrir os menores ties.
da elegância feminina para te escrever
sobre elles. Serão pára ti as minhas cartas
assim como que o registro mundano dó
anno carioca. Por ellas, terás uma idéa do
inverno elegante desta grande cidade, go-
zando, pelas minunciase pfelos detalhes das
descripçoes, tanto o esplendor de uma re-
cepção dos paíacetes de Botafogo, como a
maravilha de uma fé?ta dè caridade em um
dos nossos irisadós jardins. iVem do footing
na Beira-Mar èxpleriçtente, pelo Flamengo,
esquecerei de te falar, tíÂ^&^M

Como vês, p teu noivo, dando-te noticias
suas, procurará fazer .com que sintas com
elle, atravez das suas missivas, um pouco
da Vida carioca, na sua quotidiana intensi-
dade de prazes e attracções.

Isto quer dizer, minha sempre lembrada
I..., que por onde eu andar, ha de andar
também a tua imagem, a tua recordação, o
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teu ser, porque, vendo e sentindo à vida
diária do Rio, tenho e terei sempre em
mente a tua pessoa, na preoccupação de
te narrar tudo que po&sa interessar ao teu
curioso espirito de mulher intelligenre.

Creio que isso justificará, plenamente, a

parte que vou tomar nesses festejos e pas-
seios, em recepções e espectaculbs, pelas
casas de cha e jardins em festa, no ground
dos campos de foot-ball e na sala dos ei-
nemas.

Estou certo assim que não te irás zangar,
mesmo porque continuo a ser p'ra ti, ainda
e sempre, o teu noivinho muito amado e
sincero.

ltaul.
EÜõ, 19 de fevereiro de 918.

recorda: ©• •

(Â! memória de minha boa
avózinha)

O astro solar brilhava esplonderoso,
espraiando seus dourados raios sobre
as comas das verdej antes arvores que
produziam sombras as mais poéticas
que se possa descrever. Nem a mais
tênue nuvem servia de ligeiro toldo;
nem a meiga brisa vinha acariciar sub-
tilmente as folhazinhas que pareciam
tristes, abandonadas e quasi fenecidas
pelo calor intolerável que lhes enviava
o astro rei do dia. ,

E foi num dia assim petrificado, que
sahi, com o coração não menos im-
pedernido, para visitar alguém que
repousa alem, muito alem, nesse lugar
ideal de que nos faliam estes tristes
e eternos chimericos que são os poetas;
neste lugar para onde voa nosso pen-samento quando temos á alma despe-
daçada pelas vis tyrannias que soff remos
neste cháos, neste peçonhento e inqua-

; lificavel "mundo"; neste lugar onde se
santificam os corações outrora perver-sos; neste lugar tão sublime que muitas
almas martyrisadas ambicionam e quechamamos "Túmulo"...

. Entrei, e qual phantasma errante,
percorri por alguns momentos esta
mansão tão triste quão solitária. Ca-
minhava toda absorta na dor que me
dilacerava o coração; porque eu tam-
bem era victima desse destino cruel
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que impiedosamente arranca ae nossos
braços, os entes que muito idolatramos,

. . • • . • • . « , ,

Feliz de ti que habitas esta solidão
celestial, que não partilhas das mise-
rias, hypocrisias, calumnias, e horrores
que bordam as vidas dos que vivem.

Mas ha! vives tão só! que saudades
que tenho deste amor fanado! Quão
desolada me deixaste na vida, tu que
tinhas uma alma esperançasa e crente,
tu que eras meiga, bondosa, e cujo
coração palpitava sempre pelo bem de
todos...

E, sob a luz macilenta da tarde que
narria. abandonei a lousa que cobria
aquella que levara todas as minhas
illusões.

E não pude então, reprimir o pranto
que n'um cascatear de saudades, ca-
sava-se com a dor do desolado 'cora-
ção de quem pero.e para sempre, uma
alma santa como a de min)ia inesque-
eivei avózinha!... , ,

Robinne

5auõaóe eterna
Al memória de minha que-

rida amiga Lucilia.

PARTISTE 
para as plagas ethereas

do Alem, em p}eno albor da mo-
cidade!...

Como foi cruel a morte, riscando-
te do numero dos vivos, quando con-
tavas apenas dezoito primaveras!...

Meu pobre coração esphacelado, fe-
nece lentamente com a cruciante dor
de uma saudade eterna!.- Deixaste
bem cedo este mísero mundo que te
foi tão ingrato e hoje longe do bulicio
da vida, dormes isolada no fundo de
uma fria campa, á sombra lugubre de
altos cyprestes! Quão dolorosa me foi
tua morte, querida amiga, eu que te
amava tanto!...

*

Dorme filha, o eterno somno, e eu
nunca esquecerei de pedir a Deus por
ti, em minhas orações diárias para a
santificação de Walma.

E morreste ao desabrochar da Vida,
na quadra mais bella da existência!...

Floco de Neve.
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Deleitando...
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So6 o manto diaphano da
phantasia, a nudez pura da
verdade. ;

Eoa de Queiroz.
, X'y 'Í ¦'¦ X

POR 
QUE não guardas a belleza que

te aurelóla a fronte, se o tempo
impiedoso tudo trucida?

Ouve: não vês alem, muito longe,
umas ruinas que a todo instante pa-
recém desmoronar?

Ali, fòi um magnifico palácio, seus
perdulários habitantes, mais pareciam
vestaes, só o orgulho imperava n'a-

desses soberanos? A poeira que te
açoita o rosto, num dia de tempestade,
é o que resta desses seres. Não vês
que a morte tudo finda? Febril apenas,
sentes que essa belleza parece desap-
parecer lentamente!

Para que consagrar todo o teú tempo
ao culto do bello ?!...

Julgas isso proveitoso; mas quando
sobre um leito, enfraquecido, não en-
contrares um olhar amigo para con-
solar-te, has de te arrepender saudoso!

Se chegares a, um espelho, esse que
só traduz verdade te dirá o que foi
feito da, tua belleza! A parca, findará
esse dom que j ulgas imperecivel! Con-
templas extasiado, esta natureza que
foi caprichosa para comtigo; mas é
ella mesma, a terra fria que te acar-
retará para o Nada! Como os astros
e como todos, também com a fronte
pallida e olhos encovados irás habitar
sete palmos sob a natureza exubere
que te observa! Lá encontrarás a su-
prema realidade, que levou como resto
de naufrágio — a belleza que te do-
minava!

No mundo só poderás deixar como
herança, o orgulho que sobraçavas e
o «vil metal» que a mão do perdulárioextinguira ante o teu cadáver! E's
venturoso? ._¦

O tempo tudo aniquila! Com o ruido
dos grandes cataclysmas, verás ruir
por terra todos os castellos que er-
gueste com as tuas phàntasias!O teu nome será olvidado mesmo
antes do teu funeral! Porem, se con-

dícfe
Jímòas-.
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ságrasses um pouco do tempo perdido
a uma aapiração qualquer^ embora
transformado em pó — ruinas de tua
belleza ephemera — o teu talento seria
immortalizado atravez dos séculos, que
as gerações vão atravessando, curvadas
á sua grandeza! Preferes a belleza?
Aos vermes destruidores, ella será en*
tregue no rictus final de tua vida!

A realidade, te mostrará a podridão
que a tua fronte divinal encerra!

Léinbrarás arrependido a tua ironia
implantada no mundo; iu que julgavas
a belleza superior á tudo, Vel-a-às es-
quecida para sempre, sob um montão
de terra, da qual não restará ao-me-
nos a recordação?,. * T

Elza G. Nascimento. I

Ao Raul Mourão
A amizade, quando é sincera só acaba no

túmulo.
14-1-9-18. 1.8.J*«

A quem eu sei (Tijuca) •; i
0 meu passado assemelha-se a. uma noite

escura e tempestuosa.
Guardo ainda nav minha retina bem niti-

damente as illusões que sonhei outr'ora, os
colossaes- castellos que edifiquei! Oh ! crea-
tura que sonhei ideal! Como foste hypocri-

, ta e fingido! Desempenhaste optimamentç
o teu papel! Partiste sem ao menos dizer-
me um ultimo adeus.. tudo acaba, porém.
Mesmo aquilio que se suppõe durar eterna-
mente,' lá vem um dia em que desapptfrece
e torna-se ão estado normal da vida, com o.
coração éançado, com o cérebro yasio, mas
com a existência livre, a buscar novos
ideaes, fantasias novas, sensações desço-
nhecidas, que alimentam o sonho da exis-
tencia, que somente a morte extingue.

Foi isto que te aconteceu. Pensa, reflecte
bem.no que fizeste. Neste retrospecto do
passado, os factos tomam vulto, crescem, e,
muitas vezes, a impressão que de novo
produzem é tão vigorosa que, insensível-
mente, nos transportamos ao tempo em que
se deram. Assim foi a sensação que expe-
rimentei do teu exquisito proceder.

Pensa bem... Sei perfeitamente que o teu
procedimento foi induzido por um teu fin-
gido e despeitado amigo, mas o que me
parece incrível é o dares ouvidos a umas
banalidades qme, para mim, não desabonan-
do nada, são fateis.

Reflecte e verás o quanto o meu coração
é sincero! Adeus !

E. Seabba.
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Fizeram annos:
Dia 13 — a senhorinha Aurora Agleiro Ri-

beiro; o sr- Carlos de Oliveira ;
Dia U — a senhorinha Maria de Araújo ;

o sr. Nelson Vieira; a sra. Rosa da Silva
Maiã. -Y

Dia 15 — o menino Alberto, filho do sr.
Roberto Pereira da Silva; a galante se-
nhorinha Cecy Aguiar, filha extremosa do
sr. Aguiar, funccionario da E. F. C. B.; a
exma. sra. d. Cândida Burlamaqui Hopke,
*«rmfifl dr» sr. Paulo Honke. funccionario
publico. .? __ \.

Dia 16—-a interessante menina Jacy, ai-
lecta <filha do sr. Gustavo de Souza ; a se-
nhorinha Roberta Magalhães; a senhorinha
Maria de Lourdes Santiago; o sr.,Manoel
Brandão; a sra. Cândida Carneiro Sampaio;
a senhorinha Celeste Calazans; o sr. Carlos
Carmo Oliveira; a interessante menina Ju-
racy Fonseca.

Dia 17— o dr. Vieira Couto; a senhori-
nha Clotilde Pereira; a senhorinha Walkiria
Carvalho; o sr. Custodio de Oliveira; a sra.
Leonor Aragão; a sra. Arminda Guimarães
Queiroz Pereira; a sra. Maria dos Reis Pi-
nho Machado; o dr. Euclydes Barroso; o
ministro Souza Dantas.

Dia 18—0 dr. Fernando de Magalhães;
a interessante Gracy, filhinha do dr. Marti-
nho Garcez; a senhorinha Esther Burlama-
qui; o dr. Lebon Regis.

Dia 19— a sra. Maria Izabel da Motta
Araújo; o talentoso jornalista Fontoura
Xavier; o dr Lindolpho Xavier; a senho-
rinha Izabel Botelho.

Eontem — a sra. Magdalena de Freitas
Brandão; o dr. Mendes Pimentel; o pro-
fessor Abreu Fialho; o dr. Amarillo Noro-
nha; a senhorinha Albertina Araújo.

Fazem annos:
Hoje — a senhorinha Helena Soares; o

almirante Jeronymo de Lamare; a galante
Wanda, filhinha do dr. Pereira Guimarães;
a senhorinha Aid a Ferreira; o menino Raul
filho do dr. Carlos da Costa.

Amanhã — a nossa querida e intelligente
collaboradora Walkyria Braga. Amanhã, as
innumeras amiguinhas da acniversariante
irão levar-lhe as suas saudações e os seus
mais sinceros abraços. O Jornal das Moças,
também deseja-lhe nm infinito numero de
felicidades no- decorrer de sua existência
primaveril.

Dia 23 — a galante senhorinjha Nair Alves
Duarte, dilecta filha do sr. João Duarte e
nossa apreciada collaboradora. Muitas ven-
turas são os votos que de coração lhe de-
sejamoa.

NOIVADOS
Contractaram casamento:
a senhorinha Cecy Aguiar, filha do sr.

Aguiar, e o sr. Carlos Floriano César Bur-
lamaqui, auxiliar do escriptorio dodr.Edu-
ardo França;

a senhorinha Irene Assumpção e o sr.
Clodoaldo Ribeiro ;

a senhorinha Roberta Castro e o dr.
Luiz de Abreu;

~ ~ a senhorinha Carolina Freitas e o ba-
charel Agenor Amaral.

£rí7a %<r«wa «.«ter«w*KsSf«#

a senhorinha Àdalgisa Veiga e o dr.
Abelardo Wenceslau da Luz;

a senhorinha Autonieta Gonçalves e o
sr. Rubens Souto ;

a senhorinha Ruth Borlido e o sr.
Accacio da Silveira;

a senhorinha Margarida Pinto e o sr.
Adalberto Lopes.

'

O Bloco Muque é Muque, que é formado
por uma pleiade de moços distinctos ejor-
nalistas, offereceu ao Bloco das Francezas
em homenagem ao seu 1* anniversario, uma
explendida le inegualavel matinêe domingo
ultimo. E nem podia deixar de ser uma
bella festa, porque elles, os infatigaveis do
Muque é Muque, dão sempre & nnía yerda-
deiramente alegre em todas as festas, e
ainda mais aluados ás sympathicas e gra-
ciosissimas Francezas. Todo o pessoal de
imprensa lá estava no amplo salão dos
Apaixonados, gentilmente cedido para aquella
saudosa festa. Excusado será dizer que o
Picareta, o Patuscada, o Papagaio, o Pen-
quito e tantos outros também cancorreram
para o brilhantismo da referida matinêe'
Sabemos (muito em segredo) que o Jfirçw
è Muque vae dar brevemente mais uma
festa daquellas que jamais se esquecem.

Alia signore mia...
Saudade é a triste lembrança de um tem-

po que rápido passou; sentir borbalharnos
olhos a lagrima pura da saudade é crer, e

amar, porque a vida se concentra na espe-
rança — nova terra da promissão para as

almas sonhadoras, que cultuam as reminis-
cencias como os levitas adoram a imaS
do Christo crucificado pelo egoismo da Hu-

manidade 1...
Il Paglucci.
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_____ TEMPORADA musical é uma espe- .
f\ cie de andorinha que voa, que vem
Jrj^ e que se vae, fazendo as delicias,

ora de um publico, ora d'outro, dei-
xando saudades aqui e provocando anceios
ali, como uma mulher supremamente fasci-
nadora, que adeja de coração em coração,
sem parar nunca, sem nunca poisar, sem
nunca se deter.

O Rio de Janeiro possue já, para supre-
nicv prazer dos que aqui vivem e laboram,
uma temporada musical perfeitamente ca-
racterisada, que se delinèa no outomno,
que culmina no inverno e que declina na
primavera, cessando quasi por completo
durante estes longos mezes de verão, em
que o Rio se transforma em uma estufa
escaldante, de plantas exoticamente resis-
tentes, ao sol, ao mormaço e ao noroeste.

W a época duplamente angustiada pela
evocação da season que se foi e pela curió-
sidade da que vem. Passado e futuro cheios i
Um de lembranças, outro de interrogações.
O presente é a quasi aridez, o quasi desani-
mo, o quasi nada. Fechados os salões cie
concertos e de recitaes; fechado o auri-lu-
minoso Municipal, o Instituto de Musica,
as Escolas, os cursos particulares, suspen-
sas as reuniões, tudo em férias, tudo em
repoiso, tudo em descanço, não haverá quem
se não arreceie de escrever uma chronica
musical e, principalmente, de inaugurar,,
numa revista de moças, uma secção de
Notas de Musica.

Mas... tudo quanto se faz com bòa von»
tade, triumpha. E as Notas de Jkusica, nem
por nascerem hoje, deixarão de ter passado,
mormente quando esse passado é tão re-
cente e está ainda tão próximo e tão ao
alcance de nós.

Rebordemos, portanto, em uma, em duas,
em varias chronicas, aqui lio que se foi, em-
quanto o futuro se não desvenda. Collo-
quemo-nos aqui, sob a sombra amiga desta
columna e registremos...

Registremos, que?0 concurso feminino *no brilho excepcio-
nal da temporada de 1917.

Uma revista de moças não ha de interessar-
se muito grandemente pelo brilhareto ar-
tistico dos representantes âo sexo barbado,
mesmo nesta época em que barba e bigo-
des raspados são os caracteristicos do sexo...

E o concurso feminino na temporada pas-sada que representa ?
Representa o que bem pouca gente ima-

gina, mesmo aquelles que mais convivem
com a musica e que mais palpitam nella:— Oitenta por cento do fulgor e do encanto
que caracterisaram a passada season musi-
cal, devemol-os á Mulher, nas múltiplas
manifestações do seu talento aftistico, na
belleza multiforme de su'alma sensivel a
tudo quanto ê belio e suave.

Toda gente que, entre nós, freqüenta a
temporada musical, sabe disso perfeitamen-te- P Theatro Municipal, através de seu
luxo e de seu fausto, varias veses fulgiu

em reuniões nas quaes predominou o ele-
mento feminino; os salões de concertos e
recitaes, mais modestos de esplendor, mas
não menos palpitantes de arte, encheram-
se mezes seguidos, quasi sem interrupção,
para que a sociedade carioca fosse prestar
as suas homenagens, a maioria das vezes,
a um palminho de rosto encantador e a
um'alminha encantadora de artista. E era
de ver-se, então, a solenne compostura
daquelles palcos e tablados, sorrindo sob o
peso d?aquelles corpinhos franzinos, junca-
dos de flores e palpitantes pela revoada
de applausos qué ecoavam pelo ambiente.

Houve já alguém que dissesse que ha
momentos em que a vida terrena deve dar
uma pequenina idéa da vida do paraizo: —
é quando encontramos, num só ambiente
reunidas, a Mulher, a musica e as flores.

xlíís am pur ijuo nu xviu, goxunn-x_u-, u.i_íi*
noite de concerto. é uma hora de sonho: —
porque, sendo a concertista uma instrumen-
tista ou uma cantora, vemol-a sempre fín-
dar a sua apresentação ao publico, rodeada
de flores. A Mulher realisa, assim, um dos
momentos mais deliciosos para a alma...

Nós * ¦_• /\ w\ *\ _-. t*r\ f% sy**rl «¦» v» fi /\lOUUiUUMUU a/no riVyn #». AC we

melhores noites da estação passada. Por
agora, porém,, evoquemos as ultimas rnati-
nêes do Salão do Jornal do Commercio, nas
quaes o sorriso feminino enfrentou a car-
rança cerrada dos senhores julgadores dos
concursos a prêmio do Institutp Nacional
de Musica.

As Notas de Musica não entrarão em de-
talhes sobre a parcialidade ou a imparcia-
lidade da conducta da mesa examinadora.
Ficará isso para encher as columnas de
polemica, os artigos da Critica... e a aridez
das rodas sem assumpto.

O Salão regorgita de espectadores. Con-
currentes mordem os lábios seccos pela
emoção. Professores cruzam-se em varias
direcções. Ha na sala um pesado ambiente
de espectativa e de anceio, em que todos
os presentes palpitam por um resultado,
seja elle qual for...

A senhora Nicia Silva, envolvida na sua
simplicidade suave de artista gloriosa, di-
rige-hos uma p"hrase que é toda uma evo-
cação encantadora: ¦ §

— Estou aqui a me recordar dos concur-
sos do Conservatório de Paris São mais ou
menos isto mesmo: esta anciedade, este
quasi deliria..

Não tardou muito e a sala prorompia em
applausos: a senhora Maria Ursulina dos
Santos Torres fizera ouvir a Ária de Freis-

' chute, de Weber, peça sorteada, e depois,*de 
cór, as peças de livre escolha, Ah! Per-

fido! de Bèethoven, e Coração triste, de Ne-
pomuceno. Depois, a senhorinha Adelia
Theiler fez ouvir Une nuit de Cleopatre, que
lhe coubera por sorte, a Bailada do Gua-
rany e um Soneto, de Nepomuceno.

Pouco tempo depois, a mesa julgadora
laureava as duas brilhantes discípulas de
Nicia Silva, consagrando, ao mesmo tempo,
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mais unia vez, os méritos da escola da ex-
celiente professora.

Os applausos silenciaram, para que a se-
nhorinha Maria de Lourdes Costa Pereira
cantasse a mesma peça de mlle. Maria
Theiler, Otello, de Yerdi, e três paginas de
Nepomuceno, depois de se ter feito ouvir a
senhora Evelyn Tetiz de Magalhães, em
Freischutz, em Cia e em Pelo Amor, de
Miguez.

De novo, a sala applaudia e a mesa lau-
reava mais duas alumnas intelligentes do
instituto.

O curso de canto estava terminado. O
de harpa fora uma conquista brilhante para
a talentosa senhorinha Myriara da Cunha
Sinay, discípula dilecta da professora Lui-
gia Guido; como o de violino ]â o havia
sido para a concurrente mlle. Marina Mi-
lone Vaz e para o seu respectivo professor,
Francisco Çhiaffitelii.

Mlle. Marina Milone Vaz, ao que se disse,
realisou uma das mais surprehendentes
provas fina es de que ha memória nos con-
cursos do Instituto, conquistando, por isso
mesmo, um dos seus mais legítimos pri-
meiros prêmios.

E temos, finalmente, como o mais con-
corrido, o concurso de piano, que valeu
pela consagração de um punhado de tem-
peramentos artísticos reaes, através de %
cujos cursos brilhantes toda gente aguar-
dava o fú^gor com que foram elles remata-
dos : — A senhorinha Nadia Soledade, bello
exemplo vivo de uma flor'de modéstia, que
executou a Chorai e Fuga, de César Frank,
e a senhorinha Almerinda Pereira Legey,
com a Sonata Aurora, de Beethoven, colhe-
ram loiros para si e para a sua eximia
professora, senhora d. Alei na Navarro; a
senhorinha Heloisa Maria Àccioly de Brito,
alumna fulgurante do professor Godofredo
Leão jVelloso, e a senhorinha Myrthes Caia-
do de Castro, do curso livre do docente
Custodio F. Góes, a primeira, executando
Thema e variações, de Chevillard, e a segun- J
da, Prelúdio e Fuga, em ré maior, de Bach-
Busoni, receberam, com os seus primeiros
prêmios, a recompensa Jatai ao seu talento
e ao seu estudo; as senhorinhas Maria Be-
nedicta Ferreira, na Fantaisie Polonaise, de
Chopin, Ricardina Stamato, nas 32 Varia-
çôes, de Beethoven, e Zaira DalFOrto Pa-
gani, na Bailada, em sol menor, de Chopin,
valeram por mais três confirmações do ro-
busto methodo de ensino do glorioso com-
positor e professor brazileiro maestro Hen-
rique Oswaíd ; e, finalmente, as senhorinhas
Irene Nogueira da G«raa, Maria Thereza d*a
Costa Nunes, Maria Esther Aihadas. Her-
minia da Cunha e Giselda Lázaro Schleder,
todas cinco egualmente premiadas com as
respectivas medalhas e os diplomas respe-
ctivos.

As Notas de Musica enchem-se, assim,
logo no seu inicio, de um punhado de no-
mes femininos que, sendo já outros tantos

. k

padrões de gloria do Instifcuto Nacional de
Musica, ficarão como as graciosas orienta-
doras sobre cujo talento e sobre cujo eu-
canto pessoal repoísarão os "dias futuros
desta columna que se inaugura cheia de
esperanças...

Sol Menor.

Em viagem
(fl bordo do Pará)

- ] A' Miss Nelly Whk

ELLE 
louro, olhos azues; ella loura

também, os olhos verdes enga-
nadores, alta, elegante, modesta no
vestuário, oigulhosa no coração. ;

Viveu algum tQmpo em Peruam-
buco, conhecendo um estudante'de
direito a quem amou; soffreu, como
soífrem todas as mulheres que amam,
no emtanto a auetora d'estas linhas
convenceu-se de que um só coração
ama, o outro se conserva na espectâ-
tiva; por circumstancias desconheci-
das, findou esse amor, vindo ella agora

.para o Rio de Janeiro,. desvanecer
essa paixão.

A bordo do vapor Pará, encontrou
um rapaz louro a quem lhe dispensou
certa consideração, sendo notado pelos
demais passageiros a troca de olhares
constantes durante algumas horas de
viagem. Depois das refeições já elles
passeiavam pelo convez em longas
discussões amorosas. No dia destinado
á chegada ao #Rio, pairava fora da
barra uma extrema neblina que não
deixava apreciar as bellezas naturaes
da nossa adorada terra. As cinco
horas da manhã alguém os encontrou
sentados em duas cadeiras de viagem
em lindo coloquio amoroso e em ado-
râveis promessas e juramentos de amor.

Tudo fantasia, porque ella é extre-
mamente fiteira; elle não, é meigo,
carinhoso, tendo no seu coração um
logarsinho para ella, a quem dedicou
uma vida inteira.

Com o pedido de diversas senhon-
tas, muito principalmente esta a quem
dedico estas linhas, deu-se um baile;
ella dansou com elegância, elle nao
quk dansar, um profundo desgosto
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minava seu pobre coração, por ver
quasi terminada a viagem; elle não
ouviria mais dos seus lábios, as ex-
pressões dóceis que por vezes o en-
louqueceu! v

Desembarcaram e num automóvel
em vertiginosa carreira, ella etsua
família seguiram o rumo destinado,
emquanto elle se dirigia melancólico

i.e triste para as suas occupaçõescom-
merciaes. '

Aquella tarde foi a mais amarga
possível, elle não a via mais. Noutro
dia, de manhã, ás !0 horas mais ou
menos, eis que ella lhe telephona,
dando noticias que elle tanto anciava,
combinaram falar-se amiudadas vezes,
e aos cinemas da nossa avenida teem
ido sempre, trocando os desejos mais
ardentes da paixão que os devora.

E agora eil-os á tarde passeiando,
elle apaixonado e ,ella (me perdoe)
parece que continua fazendo fita.

Mascaea Vermelha.
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Para a Lúlú Lobo

Era um homem sadio, um homem
forte, quando rompera a guerra que
devasta a Europa.

Como bom belga fora defender o seu
torrão natal, contra as hostes Germa-
nas. *

Fora, e deixara ,a esposa...
Fora, e deixara a filha que tantas

vezes outr'ora lhe adocicava amar-
gores...

Eil-o de volta!...
Não parece mais aquelle rapagão de

antanho.
A guerra roubara-lhe a vista, e, elle

ás apalpadellas caminhava triste...
Não veria mais aquelle anjinho louro,

a sua Niza, tão pequenina ainda...
Sete annos... /
De volta, novas maguas o espera-

vam.
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Morrera-lüe ia esposa; e ella; sua
única esperança, partira, pedindo um
pão aqui, uma esmola aquelles cora-
ções que, já tendo padecido, sabem
quanta ínagua se condensa na pallidez
etherea de uma lagrinía sentida...

Julgára-o morto, com certeza...
Que lhe restava agora?
O tempo e a fatalidade, como la-

drões invisíveis roubaram-lhe tudo!!...
Morto de infelicidade, acabrunhado

pelo infortúnio, cahio no canto de uma
rua, e, dos olhos despolidos corriam
lagrimas sem fim;..

' Chorava... -j+ ^
Elle, heróe de tantas luctas; elle,

que deixara as campinas verdes mo-
lhadas de seu sangue generoso; elle,
emfim que perdera honrosamente a
vista; elle, chorava...

Ha pelo mundo corações assim, qu$n-
do lhe cae a desgraça esmagadora nos
hombros, resistem; mas, quando ella
alcança também os hombros de uma
creancinha, choram...

Essa creança era sua filha.
Chega-lhe aos ouvidos o som de

uns passinhos leves, passinhos de cre-
anca, de creança que tem os pés des-
pidos... 7 .<.

Passos de abelha na corolla rubra
¦y 
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de uma flor.
Approxima-se,... já se os distingue

melhor...
. Perto umavozinha lhe murmura:

Uma esmola para uma orphãsi-
nha!!...

Não, não havia engano, era ella, a
sua Niza que lhe falava assim.

Que é do seu papae? pergunta elle
aíflicto, bebeíido-lhe avidamente a res-
posta.Está no céo... Responde a mesma
vozinha querendo se afastar vendo que
não conseguia a desejada esmola.

Como te chamas, meu anjo? aven-
turou elle: *

E, num murmúrio de passos que se
afastam ella responde numa voz tris-
tonha:

iNiza....
Papoula
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n questionário psychologico
das coílahoradoras e

leitoras do

"Jornal das Moças"
^ ' ^^

*>

0 que accentúa o meu caracter..
A virtude principal que possuo ..
O meu maior defeito ,.....«...•
Como me desejaria chamar. e.«. *
A peior qualidade no homem...,
1/ ç_^e" /ame* '/rfiwS we uwmu u ... •

O gw6 ew desejava ser..........
Que desgostos me destruiriam a
felicidade «•

O que mais me enthusiasma.....
O tfstoflío sociaí que mais me agrada
À carreira que prefiro para a mu-

Líter. ................ •»¦«••»

_á 
'^e mais _70sto _p$r& o homem

A classe em que escolheria o meu
laçai/........... ............

No gênero litierario, em prosa, são
meus ajfeiçoados..............

No gênero ütterario, em versos,
agradam-me.. «0efc«~«©**»«***

Na arte musical admiro........
A prinóipal côr para mim. .•.>-.>
O que devemos incutir no espirito

da criança. eee. •«.*.»«»««••*.

O animal que mais gosto.......
O que cava a ruina de um pai
O que arrasta o povo á miséria...
O que mais repugno
As faltas que me excitam piedade
O meu divertimento predilecto....
Como desejaria morrer...........
O meu lemma

Cumprir com os meus deveres.
Tratar todos com respeito e carinho.
Rir muito. \ «\ ¦
Orgulho-me do nome que tenho.
Ignorância.
Sinceridade, delicadeza e talento.
Nada mais do que sou.

Não ter esperança.
O Bello, como espelho da Poesia.
Solteira.

<¦*

Pedagogia.
Vida militar, como defensor da Pátria

Qualquer, desde que essa seja honesta.

Theopiiilo Gauthier e Paulo Montegazza.

Castro Alves, Gonçalves Dias e Casemiro
de Abreu.

Chopin, Verdi e Mozart.
Branca.

Respeitar os mais velhos e defender sua
Pátria.

O cão.
A Guerra.
Desorientação governamental.
O orgulho e a inveja. /
Falta de senso.
Folia carnavalesca.
Sonhando.
Pátria e Familia.

Mlle. Aatoaieta Quedes.

m
m
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Tm TUDO UM POUCO]
B'olos 

paraenses — Farinha 460 grs, as-
sucar 460 grs., ovos 8, água de flor.

Batem-se bem os o^os com o assucar, junta-
se-lhe a farinha e a água de flor e depois
de bem ligado vão a cosinhar em forminhas
untadas com manteiga. Logo que sahem
do forno, abafam-se para não baixar; isto
mesmo se faz a todos os bolos, biscoutos, etc.

Cakes 
de D. anninha — Assucar 460 grs.,

fubá de arroz, 115 grs., leite 175 grs.
Descascam-so as amêndoas e* pisam-se.
Reune-se o leite ao assucar, junta-se o
fubá, as amêndoas e depois de bem ligado
vao a cosinhar em forminhas barradas com
calda de assucar espessa.

Gateaü 
A anvers —Farinha 400 grs., as-

sucar 115 grs., leite meia garrafa, man-
teiga 115 grs. e 2 ovos. Mistura-se a farinha
no leite, segue-se a manteiga, o assucar,
os ovos e uma colherzinha de carbonato
de soda, depois de bem batido e ligado se-
gue-se o mesmo processo da receita anterior.

Croquettes 
doces — Assam-se no forno 12

batatas grandes. Descascam-se e ma-
chucam-se juntando-se 100 grs. de manteiga,
125 grs. de assucar, um pouco de casca de
lii#ão, 4 gemmas de ovos e 1 ovo inteiro,
misturando-se tudo muito bem. Separam-se
em croquettes, passam-se por ovos batidos
e fregem-se. Pulverisa-se de assucar e ser-
vem-se quentes.

Doce 
de leite — Faz-se calda grossa com

assucar, deixa-se esfriar e junta-se-lhe
1400 grs. de leite, vae ao fogo pára tomar
ponto mexendo-se com cuidado para não
queimar.

"r./.Mv; .;... tyV'MÀ;
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•A\ amiguinha Lys Bleu

COMO 
tudo muda nesta vida!..8.

OutrVa, nunca em teus lábios
deixava de transparecer um sorriso
encantador. Teus olhos mostravam a
posse de uma alegria setn fim. Amavas
e como eras feliz!

Eram tão sublimes as tuas palavras,
o teu amor firme... Hoje como é me-
lancolico o teu sorriso, tua voz já
não tem aquelia melodia que o amor
inspira; os teus olhos já não têm o

0oqoqo°c<

mpsmo fulgor e a sua languidez de-
monstra o que te vae n'alma. Desperta,
minha querida, esmaga esta dor atroz,
afasta-te desta hypocondria que te
será fatal!.., Ah! os homens, sempre
os homens... como são fingidos, como
sob a mascara da sinceridade òccul- ¦¦
tando a hypocrisia de que são dotados,
arrastam almas nobres, sublimes, á
beira de um abysmo tenebroso!...

Tua sincera amiga
Souci.

Âuscultando a
alma feminina

Damos hoje mais duas interessantes res-
postas ao nosso quesito:

PERGUNTAS
1-0 casamento deve ser considerado

como o túmulo do amor?
II - O ciúme prova um excessivo affecto

ou apenas falta de confiança e egoísmo?
III«A ausência diminue ou recrudesce

• ~uma pmxao sincera:9
TY.*Q.ualo maior amor: o amor pri-

meiro ou o amor não correspondido?
RESPOSTAS •

— O túmulo do amor é a morte.
II — Só existe ciúme quando as almas

não se amam verdadeiramente.
III — Quando o amor é forte e sincero,

não ha ausência possivei.
IV __Não creio que haja primeiro, nem

ultimo amor —ha o amor actual. Não co-
nheço (felizmente) o. amor não correspondido.

Papoula.

I--Não. Quando o amor é verdadeiro
dura eternamente. Logo o casamento não
pode ser considerado como seu túmulo;
mas sim como a sublime realidade dos so-
nhos que acalentam aquelles que sincera-
mente amam.

II — O ciúme é a prova inconcussavel do
verdadeiro amor. Quem não tem ciúmes
não ama. ,

III—Disse LaRochefoucauld: «L'absence
diminue les mediocres passions e augmente
les grandes, comme le vent eteint les longis
et allume le feu». Penso como eWe.

IY _ o amor não correspondido é o maior;
* amar sem esperanças — eis o verdadeiro
amor* *

/ Iamar Olga Adir.
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PAGINA DE AGONIA
Para o corafffo descrente

de Elza. G. do Nascimento.

p-,íí

fl
íf. -~x
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Esquece, intelligente e grandiosa
pensadora, essas maguas que te vêm
dilacerando o peito e pervertendo a t
alma.
% Divaga e esphacela com a excelsa
soberania da tua força de vontade,
essas relíquias memoráveis do passa- 

'

do e deixa poisar, á flor dos lábios
teus, a meiguice das rosas entreaber-
tes, que foram os teus divinos sorri-
sos de outr'ora!...

Retempera, com o olvidamento das
almas conformadas, a passado... esse
paSSaULU agUUO, 4UÜ xiujxixu-luvsu, xx\j

âmago do teu divino coração de mu-
lher, a traição e a velleidade!...

Exulta-te na fé que reconforta os
fracos >e que alenta os tristes,, e, adeja,
como outr'ora, as tuas azas bemfaze-
jas, para, nos arroubos da mais per*
feita exaltação, voares, voares; até o
zenith da redempção suprema!

EV mulher e és criança!...
A tu'alma ainda é uma flor a se

entreabrir fagueira, e o porvir é uma
estrada luminosa e longa, onde se
avista a perfeição do Ideal!...

Retira dos teus olhos vizionarios e
sublimes esse pessimismo que te ali-
menta a idéa... e vem voar commigo
ás paragens da perfeição da vida,
onde o mundo se nos desenha um
panorama grandioso de verdades.

Minha boa e enlanguescida Elza,
apaga dos teus olhos esse painel en-
tristecido dos teus dias e deixa-te ai-
çar nas azas da ventura... tu, que és
tão moça e tão sincera... 0

Essa agonia suave que te anniquila
o cérebro, plasma a plasma, não se
coaduna com o meu espirito, triste
como o teu, porém ainda esperançado
das verituras que o- porvir nos dá!...

Beija e>guarda no recôndito imma%
culado dos teus seios, onde se abriga
a imagem excelsa da tua idolatria,

os resíduos seccos desse amor-perfeito
que encontraste um dia!...

Minh'alma, como a tua, é um la-
byrintho de agonias.

Meto. coração, captivo á dor de tua
alma invulnerável, vem, na mais sin-
cera das suas genuflexões, depor a
teus pés, redimido e complascente, a
gratidão suprema da Pagina da Sau-
dade. *

Magnolia Triste.

VERMUTIN a bebida
da moda

BOLA DE SABÃO...

Pega o Nestor no violão,
Pega o Victor na viola,
Já vi Bola de Sabão...
Mas... nunca Sabão de Bolai-

V. S.
MCMXVIII.

Do meu "carnet"

Está escripto que: a Rosa Rubra
vae sonhar commigo; a Yára de Al-
meida terá muito breve um pequenino
desgosto, motivado pela partida irre-
mediavel da «doce amiga»; a Jurema
Olivia continua a ser defensora acer-
rima do Brazil; a Iamar Olga Adir
está mqito esquiva; a Alice de Al-
meida não se pode demorar muito
em Curityba por causa do Gr. que
anda desesperado; a Lupe aprecia
singularmente o canto das cigarras...
e dos cigarros também; a FlordeLiz
deixou de freqüentar a praça A. Pm
a Nayr F. tem o, costume de inter-
calar nos seus trabalhos pouco mais
de metade das producções da A. A.
e da Y. olhe, senhorinha, esta
dando muito na vista o processo...;
a A. M. P. por medida de bygwne
litteraria, deixou de dar ás lettras
pátrias como tencionava, o seu pn-
meiro livro de versos; a Walkyna
Braga esqueceu depressa o «geuti
maninho»; e sempre só rindo vivo a

Pérola Encantada
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Para a alma illuminada de G. C. (Paaüsfa)

Na minha anciã eternal de perscrutar o Nada,
E saber de ohde vêm a Esperança e a Saudade
Descobri, inconsciente, V~V "

Qae, alada, T
A alma humana se entrega a um labor per-

[sistente,
A tecer o Sonho ideai dessa Felicidade.

E a' arte do Sonho é uma verdade,
A verdade mais limpida que existe,
Que derruba o Impossivel,
E ergue a Felicidade!...

pt

.\(M;\Y

E vi que a nobre Artista, a divina Creadora,
De luz que nos aquece, a luz do amor sublime,
Tecia madrigaes,
Pedindo o pranto ao olhar e á bocca pecca-

[dora
Que outra bòcca comprime
Sequiosa e tentadora,
O ardente turbilhão dos seus beijos sen-

M fsuaes !;..
M :- ' ¦>?' M---~". -•¦.•¦. /:

Vi mais: — do Sonho ideal, as filigrannas
[drouro.

São lagrimas que cahem continuamente
Do claro Azul do céo,
Sao raios da Esperança que enthezouro
No cofre azul da Phantasia ardente,
Sob diaphano véo...

E a intangivel Alchimista
Espiritual, a tecer, toda veiada em luz,
Esses sonhos azues...
—Alma humana, alma do céo, sublime artista
Qae eternisou a Dor
Para exaltar o Amor...
Suprema perfeição, perfeita .Ilusionista!
• • . » . • • •

De um olhar, tecer se pode o sonho dá Espe-
[perança

Revestido dos tons ,
Roseos e leves da Iilusão... v
Da harmonia dos sons,
Na surdina de um beijo #
Onde freme o desejo,
Pode a alma que crê, que tudo vê e alcança
A vida proporcionar a exhausto coração!

Onde a Crença persiste
Reina a força do amor imprescindível;

Porque o Sonho,
A aspiração suprema da alma crente
— Ave liberta
Que se vae e se perde na amplidão,
Na esphera resplendente
Em busca da Emoção,—
E7 coiibri riãonho
Que pelo Azul,

Trança do Amor a rede leve e incerta...

A arte do Sonho è grandiosa
Como ê grande a alma humana,
Dom que do amor promana...
Engenhosa,
A artista espiritual tece-a de beijos,
De calidos desejos;
Junta a esperança á dor, e á lagrima o sorriso
Para alfim nos levar ao eterno Paraiso!

Gloria a arte do Sonho,
Que a perfeição mais rara
Achou no branco marmor de Carrara,
No perfume da flor,
Na própria gelidez de um trçmulo tristonho...
Gloria ao Sonho que arranca a Belleza da

v [Dor!
Surge a vida da morte ,*- '

E, forte, ' .v''..:.---" m .¦¦':.7'¦¦¦'*'' ¦7;^:'7'7:..
Medra na Sombra ou á luz da Realidade...
• »»••• . .» • v, •¦

Gloria a ti, alma humana, intangivel Alchi-
[mista,

—Na fusão da Esperança e do Amor, na San-
[dade,

O teu Sonho revela a perfeição de Artista!

Alice de Almeida.
¦ , •''7 ¦'í'' 7""'A ;¦'

(Do «Relicario Azul».)
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O SONHO
•• • ^4 Nestor Guedes

LINDO 
sonho!

Viera ligeiro como uma fiamma
doirada que descesse do céo luminoso
e puro.

Tinha o perfume das rosas e dos
jasmins e a lúcida transparência dos
lyrios.

Desabrochára como uma flor de rara
essência ao cálido torpor daquella
noite estivai.

E, esse sonho, subtil e vaporosò,

ascender lentamente, leve como uma
pluma, num vôo de anjo, ao paraiso
constellado.

O Amor, astuto e risonho, transporta-
ra-a para uma paragem longinqua,lô van-
do-a num fióco branco e scintillante.

Erguera-se acariciada por e?se fin-
gido mentiroso que lhe segredava ao
ouvido, coisas incomprehensiveis...
deliciosas... A sensação do Desço-
nhecido invadira-a, tomara-a de súbito
e, cheia de pasmo, ella olhava des-
lumbrada para o vácuo, vendo passar
pelos seus olhos assombrados, rolando,
as orbitas fulgurantes dos mundos.

Era uma infinidade de globos ex-
travagantes, fúlgidos como crystaes,
movendo-se em rotações diamantinas
por entre a belleza caprichosa da
complicada rede das estrellas.

Depois, atravessara um vasto mar
sereno e esmeraldino, de águas tran-
quillas e brilhantes, todo um estendal
dormente e calmo, orlado de praias
alvadias e de rochedos faiscantes. E,
sobre esse mar sem ondulações, sur-
giam das vagas adormecidas, peixes
extranhos, bizarros, uns, de escamas
rubras, outros, amarellos como topazios,
todos passando pelas algas enormes,
abertas como grandes açucenas que
os crustáceos coloriam num iris opu-
lento de matizes como se fossem gottas
de orvalho que tivessem cahido, trans-
formadas em conchas originaes, numa
fúlva e esplendente madrugada.

Ella ia alqançar, anhelante e op-
pressa, o farfalhoso e sonido recanto

' / . ÍV ; *

; ,•., m

¦.'."'•'•' '>.Y*

¦' > •Yí-V difira

ã

¦¦"¦«

da Suprema Ventura que o Amor lhe
mostrava, á distancia, florido como um
éden, rumorejante de cascatas crystalli-
nas e pintalgado de borboletas curiosas
quando despertou. E, no isolamento
da alcova deserta, immersa numa treva
discreta e silenciosa, ella descerrando
os olhos somnolentos, suspirou pelo
bem inattingivel: , .

— A Suprema Ventura!...
Lindo sonho!

Rüy Gonçalves.;

fi3__S@B€BfiBfi3EB6D&BE9fi3S3Bnr
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Dor de Cabeça por
Exgotamento

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge-

ralmente á mulher e o mal se
acha amiudadamente associado
com outras enfermidades pro-
prias do sexo. Se não se desen-
volve na infância, e quasi certo
que apresentará suas manifes-
tações ao chegar a edade da
peberdade. As pessoas pro-
pensas a dores de cabeça são
em regra geral de um tempera-
mento altamente nervoso. O
medicamento indicado é um to-
nico que como as Pilulas Rosa-
das do Dr. Williams, reconstitua
o systema, nutra os nervos c re-
nove todo o organismo*

Fortalecei vosso systema ner-
voso debilitado e em breve tem-
po sentireis que vossa saúde vol-
ta e com ella nova vida e felici-
dade completa.

astul
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A' Graciema
\mar-te ! Amar te com sinceridade, eis o meu

iemma na vida., ^ Y. IyyÍ .5 O. Carneiro.
¦? '...¦-¦ 
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A' saudosa Zaira

Querido anjinho:
Tão ligeira appareceste, como te foste 1 forte,

sim e para nunca mais voltares!
A«vora, não mais, amorzinho,' terei os teus ca-

rinhos ; não mais ouvirti aquelles accordes, ora
alegres e melodiosos, ora tristes e plangentes, do
teu delicado e pequenino violino. Não mais
aquelles teus lindos olhinhos me fitarão, não
mais beijar-te-hei tua mimosa boquinha, es-
íreitando-te ao mesmo tempo de encontro aó meu
peito! Emfim, descança em paz, nesta campa,
onde depositarei sempre flores... flores... saúda-
dades eternas !.... ¦,......

Tua irmã '*í.

Djanira Maia. ;

Ao Chiquinho Costa
Nada ha na' vida que mais faça soffrer um

coração, que a incerteza de uma sincera retri-
huição de amor. |£

V:Y::.' r., Zizi Ribeiro.
i V- .____

I

A* minha caríssima* mãe
Ü amor de mãe ê o mais puro e o mais sa-

crosahtó dentre todos os amores.
O filho só , o feconhece estando ausente. E

quando sente a falta dos carinhos e afagos cons-
tantes e da doce companhia daquella que por
nós tanto padeceu 1

A. Lyra.
m

A quem comprehender
Assim como as flores morrem sob os raios do

sol que as crestam, o meu coração desvanece
soíd a influencia de tua inditFerença.

Zora Santos./

O meu coração é um reiicarío santo, onde se
acha guardado um profundo e grande amor.

Zoê Ferreira.
i

Pará singrarmos e alcançarmos o supremo
porto a — Felicidade — devemos navegar no ba-
lei da Fé, tendo por vela a Esperança e por
bússola a Resignação. 4t

A* amiguinha Angelina
A Fidelidade c o apanágio dos corações, bem

formados como p teu.
Müguette.

Ao sympathtco O. Lagden
Como a andorinha só não faz verão, assim

acha-se o meu coração tristo e magoado por ter
sido despresada por amor de outra.

Saudade Branca.

' A* Ahniclud
ET espjnhosa, bem espinhosa mesmo, a situa-

ção em que ora nos encontramos. Amo-te e dizés
que também me adoras; entretanto, alguém atra-
vessou-se em nossa vida, creandò-nos uma atmos-
phera de difficuldades, que tanto e tanto me
fazem penar! Ah! mas não importa! Seja a
opposição ao nosso amor a mais terrivel e não
vacillarei um só instante ante as barreiras que se
me apresentarem. Serei irresistível!

E tu, minha boa Ahniclud, o qüe farás ?
Acompanhar-me-ás na luta ? Resistirás, como és- ¦

pero, a todas as teátativas que, com o fito de
fazerem-me substituído em teu coração por um
outro a quem dizes tão somente supportar para _
não desgostar a... alguém, venham a surgir futu-
ramente ?

Assim o espero, garantindo-te, ainda uma vez,
que serei inabalável na minha resolução.

"" 
\ .•¦¦¦'' i

Durval.
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Ao querido e inesquecível Jonas
Porque não me correspondes o amor immenso

que eu te dedico, talvez pensas que eu sou òu
serei ingrata? . :

Não i não me julgues assim i Se me corres-
ponderes este amor, juro-te, Jonas, que viverei
delle alimentada. Não me esqueças, sim?

Adeus!...
Deusa do amor. ;

Ao J. M.
0 amor do homem quando é sincero leva-o

ao> abysmo.
'. 

,:¦ v z- z-::-y
•

Ao ingrato Criando Lagden
O amor é um sentimento momentâneo que pe-

netra no coração do homem.
y' Saudade Branca.

• _

A' Violeta
Os teus ciúmes nos momentos em que somente

penso em ti fazem-me possuir a horrível incerteza
de que seja correspondido.

Hernani
>'¦: •;  Y 

:*

Para a amiga Isaura R.
Isaura, o amor verdadeiro não fenece nunca,

e, quando cheios de magua procuramos escon-
del-o, vemos que ao calor de dois olhos adora-
dos — como. a semente ao calor do sol de prir
mavera ~~ brota, viceja e surge numa apotheose
de vida.

,L*amóur, c'est" toujours Pàmoúti
Papoula.

A quem comprehender
Lagrima! Deusa muda, mas que enche de con-

solo todo aquelle que se acha atirado á praia do
abandono !

Lagrima ! Único animo que encontra um cora-
ção sepultado- na dor !

Olga.

t. s.
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A' distincta collaboradora Adelina
M. Alba

Antes de ter o prazer de conhecel-a lapreciava
immenso os seus delicados postaes; hoje bemdigo
o acaso que me fez encontrar uma amiguinha tão
sympathica.

Lydia Quaranta.

Do álbum de uma amiguinha

O amor verdadeiro é a historia de uma frágil

planta, que floresce ao suave calor de uma bo-
nançosa primavera e que de* repente transportada
para as salas, para as regiões das conveniências,
desfaliece e morre.

-,¦;.-. Lydia Quaranta.

,. ;.v, x/ A ti.,.
Saudade 1 roxo sudario, que envolve as almas

que se acham atiradas no profundo abysmo do
tormento! A *x.

Olga.

Ao ioven Mario Schmidt
A saudade é a ultima flor que se desfaz sobre

~ Í,U   —a  

Mary Pickforã.
• "

Ao inesquecível G...
O amor que une os nossos corações é tão sin-

cero que nao haverá força capaz de os separar!

Sempre Viva.
_ » ^^^

A Graciema
Não é a distancia que ousa apartar dois cora-

ções que se amam com sinceridade, pois mesmo
longe o amor ainda conserva-se sublime.

0. Carneiro.

Ao J. M,
A saudade é -a tortura máxima da alma.

£. £J.
*

A quem amo
Assim como as abelhas precisam do nectar das

flores assim, querido, preciso dos teus carinhos
para que. a minha vida seja verdadeiramente feliz.
Sempre tua

Abigail

Ao L. J. C. de F.
Nunca pensei que usavas a mascara da hypo-

crisia para com falsas juras de amor conduzir um
ente innocente ao caminho do abysmo para depois
com a inconsciencia do teu caracter criticar da.
illudida, mas não tiveste a satisfação de ver con-
cluidos os teus projectos, porque o anjo guia cor-
reu célere e avisou que desprezasse o seu men-
tiroso amor.

Infeliz d^quelle que amar este ente perjuro queserá capaz de sepultal-a até no inferno.

Alma Piedosa

A LIVRARIA QUARESMA
acaba de publicar:

0 PADEIRO
MODERNO

OU

Manual Completisslmo da Arte de Pada*
ria, com centenas e centenas de recei-
tas. segundo os processos mais moder-
nos para o perfeito fabrico de pães,
biscoutos, roscas, bolachas, cracknelles,
cavacas, bolos, bròas, etc., etc., por
A. CASfELLÔES.

An*«* t\tit¥i\ti\ i nu T\li i Ct nmmnn
UMA MYIIJIIJA EA UUAd rMIÜS

PRIMEIRA PARTE—Farinhas e Fermen-
TqS — Contendo a composição das farinhas: ana-
lyse do trigo e da farinha ; qualidades essenciaes
das boas farinhas ; maneira de conhecer as falsi-
ficaçôes e adulterações das farinhas de trigo; fal-

. ¦ 
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arroz, com a linhaça, com a batata, com legumi
nosas, com a cal e pedra hume, com substancias
mir.eraes, etc, etc.

A Preparação dos Fermentos : — Para o
pão feito em casa, para o feito nas padarias, para
as diversafe espécies de pães; ghases da fermen-
tação ; fermento de cerveja, de batatas, de lupulo
e centeio, de plantas leguminosas, fermentos chi-
micos, etc.

SEGUNDA PARTE - Completo formulário, com
Innumeras receitas, ensinando em linguagem clara
e concisa o fabrico de todas as espécies de pães,
biscoutos, pães de lot, bolos, brôas. palitos, lindi-
nhos, cigarrínbos fatias torradas, cracknelles,
petits fours, gallettes, gateatíx, rosca« de padaria,
rosca italiana, rosca do barão, rosquiohas para
chá, mentiras, babás, bolachas, bolachinbas, pra-
to do paraizo, cavacas, brioches. cakes, rabanadas,
cremes, melindres, mâes-bentas, caramujinta»s, etc.
tudo sabiamente explicado pelos processos mais
modernos, usados na França, Inglaterra, Itália»
Portugal» Estados Unidos, etc.

Um grosso volume encadernado, de 242 pagi-
nas, illustrado com 45 figuras intercalMasno
texto, contendo as duas partes reunidas, 3$00u.

Manual da Copa e Botequim
Contendo numerosas receitas para se for-

mular todas as qualidades de bebidas, $e-
frescos, limonadas, sorvetes, etc.

Um volume encadernHdo, 2$000.

AVISSO
A LIVRARIA UlTARESMA remette para §^íg$§Jcom a máxima brevidade possivel^e livre cie ue f *

zas do Correio, bastando tão somente enviar o» 
^

(em dinheiro, não se aceeitam sellos) empí!nrto D*listraria, com valor declarado, tirigid • a/fi,QnnPÍr0.
SILVA QUARESMA, rua S. José 71 e 73, R*o de Janeir
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A' alma apaixonada de Nelson
Pereira de Souza.;

Teu coração é uma campa, onde jazem os res-
tos mortaes e as recordações de um amor infeliz
que deixou de existir. Tua amiguinha que soffre

Alice
. „„ ...

Ao sempre lembrado N. M. do
Villa Izabel F. C.

A pessoa que ama só se lembra d'este amor
quando está na presença da pessoa amada e se de-
pois esquece, não é amor, é epenas uma simples
phantasia. Chrysanthemo Rosa

Aquém pensa que eu o amo
O coração que sabe amar com sinceridade com

verdadeira affeição também sabe desprezar com
dignidade, soffcendo embora os maiores supplicios.

- • m:7 
' 

Para J. R.
Assim como a saudade é o symbolo da dor,

tu cs um anjo crente que suavisa a minha alma
nas horas tristes do meu viver.

A. B*
i • "v

A Tanagr^
Li o vosso postal do n. 119. Se soffro ? Não,

collega. Só pode soffrer, • quem tem ainda alguma
parcellade coração. O meu, ha muito findou e se
assim não fora, do fundo delle, já terieis recebido
os meus mais sinceros agradecimentos.

Léo da Silveira

A mlle. Maria Araújo
Tu ès a estrclla luminosa que com o teu lindo

fulgor irradias meu coração dé perennes felici-
dades.

o. F.
'¦ v •;-.; '.\ '• . M •¦ ' > • '" .'. M'¦!'M";''- *

A's gentilissimas coliegas do uTor'
nal das Moças*7

O Amor ê uma flor etherea de pureza divina»
que perfuma docemente os corações ns risonha
alvorada da Mocidade. $

Maria da Gloria Rodrigues Pereira
B_;—•—.

Ao joven l e talentoso Edmundo
Couto

Na tenebrosa trajectoria da minha vida, sou
illuminada pelos teus meigos e fascinantes olhos.

Airam

4<Retina morta'7
Dos que partem felizes sem olhar atraz, o ca-

minho percdrrido, não se guarda saudade... o es-
quecimento é a lage fria que a alma desilludida
deixa cahir sobre as cinzas da indifferença—des-
pojos da um amor mentiroso!

Bohemia

A7 gentiiissima Maria Ferreira
* Não a conheço, no entanto sinto por si uma
sincera amizade. Oh 1 quem me dera, por um
momento fugaz, tel-a a meu lado, para relatar-
lhe a amizade que sinto por si... ,

Sempre-Viva.
m

~~~ Ao inesquecivel Paulo A. P.
Assim como os pássaros captivos choram sua

liberdade perdida, assim támbem chora meu sau-
doso coração quando penso em ti. m

7 Mary Pickjord.

Ao sempre lembrado N. M.
Quando votamos veidadeira amizade a uma pes-

soa, e esta trata com o indifferentismo, a melhor
arma que devemos empregar é o desprezo.

Chrysanthemo Rosa
_« _ 

•. 
'>... 
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Ao Nestor Guedes
Qual ave fatigada de procurar um abrigo para

seus filhinhos, eu desgraçadamente ando em bus-
ca de um abrigo ás minhas tristezas. Encontrei-o
numa gargalhada louca, cancei, e, hoje sem poder
mais occultal-a demonstro o que vae nesta alma
travessa, mas triste como a infelicidade,,.

Reine (VAmònr
A...

O amor não vence os obstáculos do mundo,
sejam elles fraquissimos.

A verdade que existe é a "illusão"

E. CP:
. A ti, Ríná

•

Vence a tudo com talento e sympathia;
Tem no bello rosto uns olhos seductores,
E sua sublime voz tem tal meiguicc *.

Que a qualquer mortal perde de amores.
Rosto angelical, olhos travessos, >
Coração de bondade sem igual,
Talento robusto e preparado;
Eis aqui a Riná assim tal qual.

Elvira Pereira

Ao meu querido Prisco Salgado

Quando os teus olhos me fitam com essa sere-
nidade habitual, fascinam-me a tal ponto, que
falta-me a coragem para resistir a qualquer cousa
que vá de encontro á tua vontade santa e boa.

Ao José Vieira Leite
Teu coração é um charco com prttenção a

Oceano.
Marietta Cosentino

_ • .m * •

A inesquecivel Aryma
Amizade sincera é o maior conforto que pode

encontrar um coração que soffre.
Belkis Carvalho
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A' boa' amiguinha Odette Chevalier
Assim como os pássaros se sentem satisfeitos

quando estão inteiramente libertos, o meu cora-
ção, cara., amiguinha, se acha contente reconhe-
cendo em ti a amizade sincera e a extrempsa
bondade que inspiras á tua amiga

Orchidéa Roxa.
 •

Ao talentoso acadêmico de medi
cina Carlos Santos

O luxo, a vaidade e a riqueza não me attra-
hem ; o que me seduz, nesse vanglorioso ambi-
ente, é a tua lúcida intelligencia e o teu attra-
faente olhar, cuja luz fascinadora-me enleva e faz
o meu coração pulsar com vehemencia...°, *- 

\ ' . Quem te ama.
¦¦> 
.'¦ •

Ao joven Ludolpho Florim
Basta!... Meu coração dorido não mais te ama

porque jaz esiaceíado pelo teu desdém !
Tem piedade, ingrato !

Triste Aida.
m ?,__ iiiw•

Ao inesquecido A. Josetti
Não sei como explicar esse teu indifíerent.ismo.

Acaso queres dizer que amo outro ? Não, nem
penses nisso. Amava-te muito, como ainda amo,
mas tu amas uma outra, que hei de fazer? Cho-
rar a minha infelicidade que é a minha vingança 1

Daisy.
m' 

"""""

''. c ¦'"'.'. S Para o Heraclyto de Queiroz
Para, quem tão profundo tem sentido os soffri-

mentos, compartilhando do calix da amargura, o
desprezo nada mais poderá fazer do que não seja
a reanimação desses soffrimentos e dessa amar-
gura.

Elisa.

A alguém...
Sé me véres morta algum dia, abre com todo

o geito o meu coração ; verás que em suas fibras
mais sensíveis persiste a tua imageni, animada
pelo amor que te devoto. Não a retires : consen-
te que eu a leve comrhigo dentro desse santuário
modesto.

Heloiza Eneriz. ,
.. • 

______ ¦

Para Heraclyto-de Queiroz
A mulher não deve se humilhar aos pés dos

homens. Mas devemos sempre convencel-os do
abysmo que os espera quando escarnecem duma
amisade que se enraiza dentro de um coração
feminino, coração onde vae germinar o amor ma-
terno. Demais, de que valem as exhibições ante
a grandeza de um amor que é sinceio e elevado
e, por isso mesmo, vencedor no porvir ?

L. Lourival.
, m ^_^„1^

A' amiguinha Antonina Caldeira
Uma verdadeira amiga é uma planta tão rara

que para a possuirmos é preciso cultivar-se com
todo o cuidado para não desfallecer.

Glorinha.

.*.¦-¦¦

Jü

Dôr dorsal de pela manhã até á noite
|: Das cargas da vida a mulher leva
mais do que a parte que lhe toca.

Os cuidados da casa, os trabalho com
a sua familia, a constante anciedade
por todos que a rodeiam, menos que
por ella mesma. \

Dores dorsaes desde que se levanta,
até que se deita; gastada e cansada
antes do meio dia, com dôr de cabeça,
náuseas, dores uterinas. 0 inclinar é-
lhe penoso e o voltar a endireitar-se
um martyrio.

Nao é para surprehender que as mu-
lÜeres sejam propensas ao mal dos
rins. Os seus rins não podem suppor-
tar a tensão que se lhes impõe.

E as feições renaes são perigosas
porque ninguém sabe onde podem
levar se não se tratarem com tempo.

Pallidez, debi-

wf 1 I ÍMmWm\ ¦^'""""¦^ Im
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lidade do cora-
ção, insomnia,
sciatica, rheuma-
tismo, hydropi-
sia areia, pedra,
são consequen-
cias de rins enf er-
mos e inactivos. >

0 ácido urico
e outros venenos
perniciosos, em

lugar de serem devidamente filtrados
pelos rins, permanecem no sangue e
propagam os nocivos germens por todo
o corpo, o que os rins necessitam é um
remédio especial para elles. Remédios
usuaes são inúteis. As PH-W-AS
DE FOSTER PARA OS BBS8
influem directamente sobre os rins, a-
judando-os a filtrar o sangue e a ex-
trahir o ácido urico e impurezas que
causam a dôr renal. São eficazes nos
casos de hydropisia, palpitação de co-
ração, nevralgia, lumbago, rheumatis;
mo, sciatica, pedra, areia e affeições
urinarias.
As Pilulas de Foster 

"»»*» oS
Rins acham-se á venda em todas as
pharmacias. Enviar-se-á uma amostra
gratisjranco de porte a quem solicite.
FOSTER-Itíc CJLEIAAtf CO.

OEPT. »• — 0aixa do eorreio lOeif
RIO »JE JAMB1HO
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purafivo Salsa, Caroba e flanacá
Do celebre pharmaceutico-chimico

E, M. DE HOLLANDA, prepa-

rada pelo DR. EDUARDO FRANÇA

(Concessionário)

A SALSA, CAROBA E MANACA',
do celebre pharmaceutico-chimico Eugênio
Marques de Hollanda, é já muito conheci-
da em todo o Brazil e nas Republicas Ar-
o-entina, Urnguay e Chile, onde tem pro-
duzido curas maravilhosas e gosa de grande
reputação. E' o depurativo mais antigo,
mais scientifico e mais efficaz para a cura
radical de todas as affecções herpeticas,
boubaticas e escrophulosas e provenientes
da impureza do sangue. Experimentais um
só frasoo e sentireis os seus benefícios!

Depositários: Araújo Freitas &.C., dro-
guistas. — Rua dos Ourives n. 88, Rio de
Janeiro. — Encontra-se em todas as phar-
macias e drogarias.
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CASA DA ONÇA
ft. Teixeira de Andrade

Deposito de Calçado. Especialista em Calcados Pinos j
ACCEITA ENCOMMENDAS
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SAPATOS SEVIGNE
•' n.ais artistica e distincta crea.yão da casa

Em preto e branco  30$000
Em bronzeado  85S000

pelo Correio mais 2$ÜOO

RW URUGUAYANA, 72 - Telephone 610 C.

<;
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Largo da Carioca, 14
ABERTA ATE UMA HORA

Telephone ^I*s*^

Arnedo & C.
ESPECIALIDADE

em Sorvetes, Chá, Chocolate,
Fromnge-glaces.

?

Recebe encoramendas para casas parti-
culares, sociedades, soirées, etc.

Serviço esmerado e rápido.
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